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PRECIOS SE LOS ANUNCIOS 
Di»x céatimoi linea en coarta |»!ana. S* raclban haita laa claco 

é« la tarde en la 
A d m l n t a t r A e l A n , Sai* B e r n a r d a , I t , 

y en el Almacén de papel délos Sres. 6«Uego y C *. Car. SanJertmitno,2. 

Núm. i 3 

PUESTA DE SOL 
La a n - r o á t a c a l i j ü i i m i p a d a por los ú l t imos r e s -
-andore.s del c repúscu lo m o s t r á b a s e en a q a e -
.!S momen tos so l i t a r ia y t r i s t e , s o ' e i a d t a r b a -
. de r a ro en r a ro por a lgún t r a n s o u n t e , que se 
' jaba coa rap idez d ibu i ando en el espacio , 

::e.i do perJor. ia e a t r e los recoJos do la acá 
, su í igura movib le y confusa, r e co r t ada por 
!S toaos de color ceniza horrorosos y uait 'or-
•s q u e ar ro ja la t a rde sobre los objetos y so-
3 los seras ; toaos l ú g u b r e s , agonía m j l á n c ó -
a da la luz qu(> a m m t o n a somi>ras e:i el 
•lo y r c c a a r l o s en el e s p i r i t a . 
En í re a q u e l l a lucha á brazo pa r t ido q u e t r a 
ban la obscur idad y las t iniebl is sabré a q u e l 
azo donde todo ora inc ie r to y vago, lo mismo 
: fachadas de las casas con sas perfíles g r i -
;, qua las personas con sus contornos p lomi -
; y til hor izonte con s a s ma t i ces a p i z a r r a d o s , 
i í in^'uianso dos i m á g e n e s , q u i a t a s , tijas, p a r -

a t a m e n t e v is ib les , con templándose la u n a á la 
a y a lu fnbradas a m b a s á cont ra luz, el hom-

a por los raflejos a m a r i l i o s d a l farol encendido 
¡re su cabeza, y la m u j e r por los fa tgores ro
as de una l á m p a r a q u a ard ia en el fondo de 
es tanc ia , á cuya reja m o s t r á b a s e ella con el 
j r o t r a j e q u e la ves t ía , acusador lasc ivo de 
; e s b d t i s liiieas da su c u e n o , con su cu t i s 
•neo y nervioso , con su b^irba redonda , con 
i labios gruesos oníreabierto.s por la e m o -
••a, con sU pelo rub io , qu-e se desborda en r i -
ios r ebe ldes j u n t o á la nuca y con sus ojos 
as ionados, de color indeciso, e n í r e g r i s y 
al , color m a y s e m e j a n t e al q u e a d q u i e r e el 
do á los comienzos de la a u r o r a . 
3 r a la q u e allí sa r e p r e s e n t a b a u n a escena 
a m o r al a i r a l ibra ; aque l los dos se res , s é p a 
los por u n a s c u a n t a s ba ldosas y por cinco 
r ro t e s de h i e r ro , se a m a b a n , y sus ojos, su 
a-to, su a c t i t u d , c u a n t o en ellos e r a indicio de 
oaranza y de v ida , t end ia á un i r los , á com-
iia t rar los por med io del amor , da ese afecto 
•a comienza en u n a sacud ida de la ca rne y 
"¡nina en una conjunción de las a l m a s ; y al l í 
iaban la m u j e r y el h o m b r e , s in da r se c u e n -
de lo q u e ocu r r í a eu torno suyo abs t r a ídos , 

•diciosos el uno del ot ro , o lv idándolo todo, 
j rque hay momen tos en q u e el espacio e x t o n -
[o sobra n u e s t r a s cabezas , y la t i e r r a q u e se 

•vanta bajo nues t ro s pies , y el a i re (jue r e s 
t a n nues t ro s pu lmones , y el un ive r so en te ro , 
I ün, se reducen sin e m p e q u e ñ e c e r s e y se r e -
•aceníran en un solo pun to . ¿Cuál es es te 
anto? C u a l q u i e r a ; las p u p i l a s de un h o m b r e 

j le a m a , la s o n r i s i de una m u j e r q u e se e n a -
; ira. P r a g u n t a d á todos ios qiie h a n a m a d o 
•la vez si 'qaiara de v e r d a d , y v e r é i s cómo se 
' l i an conformas conmigo, cómo c o m p r e n d e n 
ae aquello,- 'dos seres s i g u i e r a n absor tos en 
i m u d a contemplac ión , y cómo no se e x t r a ñ a n 
j q u e es tando casi envue l t o s por las t in i eb las 
5 la noche, s i g u i e r a n con templándose . No se 
aían, p o r o s a ad iv inaban ; los a m a n t e s pueden 
•ascindi í del sol; puaden sup l i r lo , y lo s u p l e n 
-n ven ta ja ; el sol d e s a p a r e c e todos los d ías , 

pasión no t iene c repúscu los : me jo r dicho, no 
arie más que un c repúscu lo : el olvido. . . Lo 

' lio es q u e cuando és te l lega es inú t i l p e n s a r 
a la v u e l t a del amanece r , 

iílsta escena r e s u l t a h a s t a r i d i cu la p a r a m u 
ios ind iv iduos q u e conocen el a m o r como co-

• -cea los l ibros a lgunos imbéc i l e s q u e y o t r a -
, por el forro, fué i n t e r r u m p i d a por un sóni -
• matá l i co y v i b r a n t e , q u e escuchándose no 
1 ly cerca de donde los enaraorados e s t a b a n , 

r ía el espacio con golpes monótonos é i n t e r -
:.:nentes; aque l sonido se fué acercando poco á 

co acompañado de un pa t a l eo sordo, como de 
>pa en m a r c h a ó de c r e y e n t e s en procesión; 
^ vecinos se a somaban á ios b a l c o n e s , la 
a r ta de una casa p r ó x i m a á la en q u e v i v í a 
m u j e r de la re ja so abr ió de p a r en p a r y en 
fondo obscuro de u n a bocacal le apa rec ió el 

ático, es5 l ú g u b r e cortejo de q u e se acompa-
', la re l ig ión p a r a e n d u l z a r los ú l t imos m o -
antos de un mor ibundo . 
Era un Viático lo qua p r e s e n t a b a en el fondo 
la ca l le , v iá t i co d i spues to con a r r eg lo á to -
í l as fó rmulas de r i t u a l ; d e l a n t e el m o n a 

cillo, un chicuelo de n u e v e á diez años , con 
ca ra l l ena d e s a l u d , los ojos de ma l i c i a y 
¡'esto dü impac ienc i a ; como las obl igaciones 

• l a p a r r o q u i a v in ie ron á p r i v a r l e de j u g a r 
•> sus compañeros de b a r r i o , y m i e n t r a s po-
!, v o l v e r á su encr .entro , j u g u e t e a b a con la 
m p a n i l l a , hac iéndo la vo l t ea r e n t r e sus dedi -
í nerv iosos . D e t r á s del monagu i l lo iba el acó-

;o, con la blanca y encañonada sobrapei l iz so-
a la so tana , y el farol, r ico de c r i s t a l e s y po-
e de luz, en la m a n o d e r o c h a ; á su lado el 

•.ra, con el s e m b l a n t e ser io , la a c t i t u d r eco 
cía , el cál iz cub ie r to por la t e l a a d a m a s c a d a 
la ceñía su cue rpo encorvado y en ju to , sin 

<irar á nad i e , c a m i n a n d o e n t r e dos filas de 
^mbres, los cua les , de scub i e r to s y e m p u ñ a n -
' los cir ios q u e d e r r a m a b a n go tas de cera so-
•e las b a l d o s a s , e n t r á r o n s e cal le aden t ro , 
l i en t r a s los vecinos i l u m i n a b a n s u s b i lcones; 
la m u j e r d e la re^a, poniendo d e l a n t e de el la 
l á m p a r a q u e a r d í a e.i el fondo de la h a b i t a • 

óii y a r rod i l l ándose sobre los l adr i l los , m i r a -
. s in v e r el g r u p o formado por el Viático e n -
m í n a r s e á un por t a l p r ó x i m o al suyo, y vol-

0 á h u r t a d i l l a s los ojos en busca de su á d o r a -
, a", q u e c ruzado de brazos y medio ocul to en 

I quic io de un p o r t a l , con t emp laba con a n s i a 
idos los encantos d e r r a m a d o s por la m a d r e 
i t u r a l e z a sobro a q u e l l a h e r m o s a c r i a t u r a 
r rod i l l ada . 
Llegó el Viá t ico á la p u e r t a , e x t e n d i é r o n s e 

US a c o m p a ñ a n t e s á lo l a rgo del po r t a l y de 
;s e sca le ra s de la casa , a t r a v e s ó el c lé r igo la 
• ible fila de h o m b r o s y de cir ios , r e p i q u e t e ó 
•I chicuelo con m a n o f i rme la m e t á l i c a e a m -
oaa i l i a , p e r s i g n á r o n s e d e v o t a m e n t e las m u j e -
r e i , h ic ie ron los h o m b r e s una e n t r i s t e c i d a r e 
v e r jneia, y la casa del agon izan te volvió á 
q u e d a r á o.scuras, la .calle en si lenci» y l a g e n -
i- e s p e r a n d o en sus s i t ios r e spec t i vos p a r a 
a e s p e d i r a l sace rdo te . 

La m u j e r de la re ja se l evan tó ; en su ros t ro 
pá l ido se ref le jaban l as ílolorosas emociones en 
el la evocadas por el cortejo re l igioso. Y á la 
•erdad q u e e r a t r i s t e el e spec tácu lo q u e aca 
baba de p re senc i a r ; cerca de e l la agonizaba 
la s e r h u m a n o , y con él todas las e s p e r a n z a s , 
OÍOS los a m o r e s , las d ichas todas q u e en v ida 

i •• a l i m e n t a r o n y sos tuv ie ron ; i lus io í e s , p l a c e -
í-as, de le i t e s t e r m i n a b a n al l í y t e r m i n a b a n 
aa r a s i e m p r e . 

Esta i m a g e n la hizo v o l v e r s u s ojos a n g u s 
tiados en b a s c a del h o m b r e obje to d e su amor ; 
1 segu ía m i r á n d o l a ; y ella, al v e r l e joven', 

. m a n t e vigoroso, ofreciéndole su ex i s t enc ia , 
; a alDüa, su p o r v e n i r y su v e n t u r a , dejó a s o 
m a r a s u s labios u n a sonr i sa de p lace r , y los 

(lo:. s i g i l a r o n m i r á n d o s e y c irrii'ii,iO, c ; : n ) si 
se d i j e ran con el lenguaje niudo de los i-jos: 

V i v a m o - el uno p a r a el otro, ain/vinonos 
s i e m p r a , sin p e n s a r en nada n i un nad ie . ¿P.ir.i 
q u é h a n de ¡)raocup i rnos las deraós? Miant ras 
nosotros v ivamos , la m u e r t o no f xist •: m i e n 
t r a s nosotros nos a m e m o s , no a s i s t a n el dolor 
y la t r i s teza . 

Y ten ían razón, 
¡Qué les i m p o r t a b a á ellos, j ó v e n e s , e n a m o 

rados y felices, dal Viát ico y del i iombre quo 
agonizaba en la casa de al lado:' 

Nada: el a m o r y la j u v e n t n d no sa preocupa 
de l.i m u e r t a ; pasan por su lado, le hacen una 
mueca bur lona y g r i t a n : 

—Mata, si q ' i ioras ; la v ic to r ia no se rá t uya ; 
nosotros e s t amos aqu í p a r a Henar los huecos; 
¡podemos má« q u e tú!, 

,To.'LQa!\ DlCBXT.V. 

De todas partes. 
Histor ia r o m á n t i c a . 
Al íin se ha hecho la luz sobre las causas q u e 

motivai 'on la r e n u n c i a hecha por el a r c h i d u q u e 
Juan ( Juan Ürth} de todos sus honores y conde
coraciones . 

El in fo r tunado a r c h i d u q u e e s t aba desde h a c e 
m u c h o t i empo p e r d i d a m e n t e e n a m i r a d o d e u n a 
joven de or igen b u r g u é s y posición modes ta 
l l a m a d a Milly Stubef, 

Pensar en q u e el e m p e r a d o r Francisco José 
d iese su consen t imían to p a r a la boda e r a p r e 
t ender lo impos ib le . Entonces el a r c h i d u q u e , 
p a r a no expone r se á una n e g a t i v a y p a r a q u e 
d a r dueño da su vo lun tad , sacrificó en a r a s de 
su amor su r ango de pr incipa y to los sus g r a 
dos y condecoraciones m i l i t a r e s . 
• Los a m a n t e s se c a i a r o n s e c r e t a m e n t e en 

Londres es ta p r i m a v e r a ú l t i m a , y h a s t a ahora 
no ha sabido la corto a u s t r í a c a n i n a d i e q u e 
el a r c h i d u q u e e s t u v i e r a casado. 

Al t o m a r con el nombra da Juan Or íh la d e 
t e r m i n a c i ó n de m a t a r s e á m a r i n o , sn esposa no 
quiso abandon: i r f ) . laa con él á bordo del Sinta 
Ma,rgcb:-ita, y co;i él h a b r á perec ido , sí en efecto 
el b u q u e ha nauf ragado . 

an (', 
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En Franc i 
p i t a n de un L 
ases inos y s^ 

b i conseguido 
•r !)!a p ' .rtida 
s í r adores , q u e 

p r e n d e r al ca 
de b mdoleros , 
t e m a a t e r r a d a 

á toda la comarca . 
Al-capi tán le conocían por el n o m b r e d e Al

fonso, pero naí l íe .sabía su apel l ido ni su nac io
na l idad . 

Una vez preso y á p u n t o de ser ahorcado, ha 
dec la rado ser i t a l i ano , y cuñado , n a d a menos , 
q u e de Cr i sp í . 

Lo no tab le del caso os, q u e e f e c t i v a m e n t e 
t i ene ese pa ren tesco con el je fe de l Gobierno 
i ta l iano . 

Les franceses se b a ñ a r á n en a g u a de rosas 
en cuan to se en t e r en de l o q u e le sucede a l 
g r a n amigo ie de Bismarck y de C a p r í v i . 

-c©>-
Si el proyecto de l l ega r por el a i r e a l Polo so 

r e a l i z a a l g u n a vez , m a c h o p u e d e c o n t r i b u i r á 
ello un corso l l amado Capazza , que p roceden
t e de Bast ía ha l l eg ído á Par í s con el modelo 
de un globo d i r ig ib le . 

( ' apazza t iena g r a n r epu t ac ión en Bas t ía , y 
sus pa isanos t i enen una fe ciega en su i n v e n 
to, y dicen, q u e si Napole.'m dio á P'rancia el 
i m p e r i o del m o n d o , otro corso es tá en camina 
de d a r l e el i m p e r i o del a i r e . 

El n u e v o globo d i r ig ib l e es ap las tado y p a 
rece u n a t o r t a de un t a m a ñ o inmenso . Lo no
tab le es , q u e en vez d e se r de te la , el globo d e 
Capazza es tá hecho con de lgadas p l anchas de 
m e t a h En esto se ha l la de acue rdo con m.ichos 
de los q u e han es tud iado el p rob lema de la na 
vegac ión aé rea . 

Por el cen t ro del a p a r a t o co r re u n a b a r r a de 
h i e r r o á la cua l es tá su je ta la b a r q u i l l a por 
med io de v a r a s de m a d e r a y de m e t a l . A la 
m i s m a b a r r a h a y unido t a m b i é n un tubo mo
vedizo, el cual t iene den t ro un peso qua se d e s 
p l aza á vo lun t ad por med io de un proced i 
m i e n t o mecán ico . 

Ese tubo y ese peso movedizos son los q u e 
d a n d i recc ión y hacen d e s c e n d e r á v o l u n t a d 
es te n u e v o globo, v e r d a d e r o acorazado de los 
a i r e s . 

Koch es tá fabr icando a c t u a l m e n t e g r a n d e s 
can t i dades de su linfa a n t i t u b e r c u l o s a p a r a 
hace r f r en te á la en o rme d e m a n d a q u e h a b r á 
de el la t an luego como p r i n c i p i e n las inocu la 
ciones á los tísicos. 

La co r respondenc ia de l i l u s t r e profesor a s 
c iende ya á cerca d e m i l c a r t a s d i a r i a s . 

Las h a y d e s g a r r a d o r a s , de tísicos q u e t i enen 
p u e s t a en el i n v e n t o de Koch su pos t re ra e s p e 
ranza ; d e m a d r e s q u e le piden q u e s a l v e á sus 
hi jos, y de mar idos q u e le p iden la v ida de sux 
m u j e r e s . 

El i n v e n t o r , comprend iendo la i m p o r t a n c i a 
de su mis ión , y q u e el ade lan to de unos c u a n 
tos días p u e d e s a l v a r m u c h a s v i d a s , no descan
sa m á s q u e lo i n d i s p e n s a b l e p a r a r e p a r a r sus 
fuerzas ; es deci r , u n a s cinco horas q u e dedica 
al sueño , 

-oso-
Ayer apa rec ió en Par í s , ed i t ado por L e m e r r e , 

un n u e v o v o l u m e n de versos do Francisco Cop-
p é e , el g r a n poe ta f rancés q u e h a sabido d a r á 
áus versos un encan to i r r e s i s t i b l e . 

El v o l u m e n t i ene un he rmoso soneto á m a 
n e r a de prólogo. 

He a q u í su t r a d u c c i ó n l ib re : 

SONETO 

Cien b i l l e t es de a m o r el j o v e n t íen» 
de la moza g e n t n , de la g r a n d a m a . 
Viejo ya, los a r ro j a e n t r e la l l ama ; 
sólo el m á s du l ce p a r a si r e t i ene . 

T a r d í a ioh, t rovador! la g lor ia v i e n e . 
No a b u n d a en hojas d e l au re l la r a m a ; 
y a q u e l poema , q u e ensalzó la fama, 
sólo un verso i n m o r t a l q u i zá s cont iene . 

Y ¿qué'?,,. Sobre el pape l cor ra l ige ra 
f ecundada la p l u m a en el t i n t e ro , 
¡Gran p á g i n a de un l ibro es la p o í t r e r a ! 
Desdeñemos a l cr í t ico a l t a n e r o , 
y, a l eg re s , e l evemos la b a n d e r a 
q u e de s u o b r a al fln p l a n t a el obrero . 

Fu AN CISCO COPPÉE. 

Ei efactív'o metá l ico 
del ac.;s;ii á la. ari'r,i d • 

i'.faatjs p í a l i a n t a s de co'ar i, 3.2 >'ía")'; i.o"). 
Casa (io Moneda. |Í;Í. >tas da aro, 84','. 117. 
Pa s t a s de p la t a , 0.1 1.4-)7,7i, 
Reacuñación de la p la ta r acag 'da , ,")l)').0;>). 
En po.iar d« comisionados ex t r an j e ros , pi 'sa-

tas3'.ir)0.<)4f),S4. 
En poder do o n d u c t o r e s , 2. 14Í!.0-J1,O4. 
Tota l efect ivo, t>34.Srj.03!.04. 
C o m p a r a d a es ta cifra con la del bal:inc« 

d d .31 de Octubre ú l t imo , a r ro ja una d i í a r o a -
cia de manos de 2.74 lO.jT,?);). 

En la c a r i e n l iga ran los descuentos p a r l a 
can t idad de I9 l .n l . .7 l '1 , i7 . 

P r é s t a n o s , •224.2a'!.0 )',),11. 
L e t r a s dal Tasoro , l')"i.0'!1.i)00. 
P i g a r á s nagoo iab i s sde ! Tasoro, ló.C» >,).S22,7> .̂ 
La cuan ta corrient-; con el Tesoro i m p o r t a b a 

GS.7ir,,lS:i,r,7. 
Los bi l la tas en c i rculac ión ascendían á 

747.OS4.SO0. 
C i a n t is co r r i en t e s , ,34>,424 100,8S, 
Dapósi tos en efectivo, 4j,35í),720,07, 
C o m p a r a d a s las a n t e r i o r a s cifras con las del 

baianc:! del 31 da Octubre , se observa q u a los 
descuen tos sufr ieron una baja en la s e m a n a 
de 2,014,2)0 pesa ta s , los p r é s t a m o s a u m e n t a 
ron en 4,844.124, 

En p a g a r é s negociables de l Tesoro hulio una 
baja de 1,410.0 K) pese ta s , y aa h' c u a n t a co
r r i e n t e en efectivo con el Tesoro, el a u m e n t o 
do 10.69».2"9. 

Los b i l l e tes c i rcu lantaf t amb ién a u m e n t a r o n 
en 1.072.150. 

Las c u e n t a s co r r i en ía s bajaron en la s o m a 
de 3.93S.734 pe-<;tas, y los depósi tos en efect i 
vo, en la de 3.2)3 9»',. 

En el efectivo en Caja, so cons igoi una e x i s 
tenc ia en oro amonedado , de 127,007.000,00, ó 
sea u n a u m mto en la s e m a n a da 5.0IVÍ.7S0 pe
se tas , y en p la ta la ex i s tenc ia e r a de .35.101.578 
con una baja en la s e m a n a de 1.232.023. 

En monada de bronco la ex í s tanc ia ascendía 
á !).3Si.l07,4. S iguen figurando en los ba lances 
las p a r t i d a s de d ive r sos , q u « i m p o r t a b a n en 
el del 8 del ac tua l las s u m a s de 12.898.21;,8 en 
el ac t ivo y de 61.413.343,5 en el pasivo; y t r a 
t ándose de s u m í s de i m p o r t a n c i a , comió so'n 
las que de jamos cons ignadas , parecía n a t u r a l 
q u e se expl ícase á q u é correspon lían. 

El a u m a n t o «n el oro amojiadaüo en caja, 
suponemos q u e r e s p o n d e r á al e m p r é s t i t o r e a 
l izado con el Banco de los Paisas.Bajos, que , 
s egún tenemos en tend ido , se h a con t r a t ado en 
oro, y conven ien te ser ía q u e sal iese al m o r c a 
do, toda vaz que la c i rculac ión fiduciaria l lega 
casi á su l i m i t e y la exi.-ttencia en p l a t a d ís 
m í n u y e . 

a sar hijo ile un r icacho de p u e -
dican WÍÍ doVo, el estógamo y tv,he 
•• en. la pul'-r p-ji-qa-"^ mídt' 
por " 

d • iav ' i t i c.in honores lie g a u a a y has ta de 
chisíer . i y giuui tas . FJO (|ue no se e n c u e n t r a os 
uno solo óa buena in tención. P a r a e je rce r el 
cargii es prec iso s e r rico, e s túp ido , orgul loso y 
déspota . 

.Su [)rocedenaia es t amb ién m u y varíaí la , pues 
lo m i s r a ) puad 
blo de los quo 
q'ií arricü:i','.i';tr eit la pid'-r porqa-'. mt dtü'aba, 
q u e dascauder por l ínaa r e c t a de Ch índasv in to 
y t ener pujos de nobleza enmohec ida . 

El cac ique en un pueblo es una encic lopedia . 
E l a r r e g l a m a t r i m o n i o s y divorcios , hace leyes , 
p u b l c a decre tos , os Tenor io de las s i r v i e n t a s , 
en . 'migo da las personas i l u s t r a d a s , é Iscar iote 
de la localidad. 

iVílemás es un v e r d a d e r o ba róme t ro . El d ía 
q u e es tá serio hay borrasca s egu ra , sí se r ío 
b a r r u n t a buan t iempo. Su época es la de e loc-
cioaos. ¡.Miraille coma amenaza al pobre colono 
á la vez que so h u m i i l , a n t e el elector í n d e -
pendiento! Es el t^po m i s t emib le y más r a s t r e 
ro da n u e s t r a socieda !. .Sa l ema no es otro q u e 

«adu la r á los Ai', a r r i b a 
y z u r r a r á !.)•; t i ' li) tj).» 

Cuando veá i s en Madr i l á un samiseñor de 
cazadora y hon^o disforme, a! lado de un s e 

que ve is á un 

Hace t r e s 
, V B O R T A D O K . 1 L < Í n ^ P A R Í » 

días r e l a t a m o s el l iorr ibie descu 
b r i m i e n t o hecho por la policía de Pa r í s de una 
p a n a d e r a q u e en monos de t r e s años hab ía pro
ducido 2)0 abor tos . 

Da las inves t igac iones h e c h a s con pos te r io 
r idad á n u e s t r a not ic ia , r e s u l t a el hecho m u c h o 
m á s hor r ib le todavía . 

La p a n a d e r a , q u e se l l a m a Clemenc ia Tilo
m a s , ven ía funcionando desde haca cinco años 
y el n ú m e r o do sus v í c t imas asc iende á 50 í> . 

C lemenc ia t en ia t r e s c ' impliccs: su a m a n t e 
F lou ry y dos c r i adas encarga 'das de r e p a r t i r 
pan y de r e c l u t a r p a r r o q u i a n a s . Es ta s , en 
cuan to ve ían u n a c r i a d a ó u n a m u c h a c h a en 
es tado de embarazo , la proponían el abor to 
como cosa fácil y ba ra t a . Y no sólo acep t aban 
las so l t e ras , sino t amb ién m ichas casadas q u e 
no q u e r í a n t a ñ e r m á s fami l ia . De las cua t ro 
mu je r e s q u e han m u e r t o á manos de la abor-
tadora , dos e r a n casadas en leg í t imo m a t r i 
monio. 

La fama de la p a n a d e r a y de lo bien q u e 
ope raba fué crec iendo por todo el ba r r io de 
Bat ígnol les , quo el abor to se hab ía conver t ido 
all í en cosa co r r i en te , de q u e so hab laba con ¡ 
la m a y o r n a t u r a l i d a d del mundo . En una p a 
lab ra , h a b í a e n t r a d o en las c o s t u m b r e s , como 
el medio m á s fácil de hace r d e s a p a r e c e r las 
consecuencias de u n a fa l ta y de d i s m i n u i r la 
fami l ia . 

Además da las 90 mu j Tes q u e han m e t i d o 
en Li cárcel por estos del i tos , cada d ía d e s c u 
b ren las a u t o r i d a d e s o t ras m u j e r e s q u e han 
pasado por las m a n o s de C lemenc ia T h o m a s . 

Los r e g i s t r o s hechos en las casas h a n r e v e 
lado hechos cur iosos al p a r q u e t e r r ib l e s . 

Muchas de las p r e sa s ten ían lo i fetos g u a r 
dados en alcohol y h a s t a en v i n a g r e . Ot ras los 
hab ían a r ro jado al r e t r e t e . Las m á s los hab ían 
q u e m a d o en el fogón. Y a l g u n a lo c o n s e r v a 
ba den t ro de u n a caja donde se iba pud r i endo 
l e n t a m e n t e . 

La m á s e x t r a o r d i n a r i a do todas es una v i u d a 
q u e met ió el feto de dos m e s e s den t ro de un 
g r a n t ies to de flores, p lan tó en él un g a r á n a o 
y fué á depos i t a r el t iesto sobra la t u m b a de 
líu mar ido , m u e r t o d.is años a n t a s . 

El c in ismo do la p a n a d e r a abor t adora es t a l , 
q u e cuando e n t r ó en la cárcel e s t aba e m b a r a 
zada de var ios meses , y p a r a b u r l a r s e de las 
a u t o r i d a d e s y e v i t a r s e la moles t i a de c r i a r á la 
c r i a t u r a , se ha hecho a b o r t a r á si m i s m a con 
sus p rop ia s m a n o s . 

Pa ra ella ha sido un g r a n t r iunfo e n s e ñ a r á 
sus. c o m p a ñ e r a s de pr is ión el c a d á v e r de su 
n iño , m u e r t o por el la . 

La ins t rucc ión de este proceso mons t ruoso 
a d e l a n t a con m u c h a ac t iv idad , p o r q u e todo 
Par í s «stá hor ror izado y las a u t o r i d a d e s q u i e 
ren s a t i s f ace r l a opinión públ ica l l evando c u a n 
to an t e s á los acusados an t e el t r i b u n a l de los 
Assises. 

}xsh.s GOLILLA. 

ñor d ipu tado , tañad por c ier to 
cac ique buscando la cradanoial de un e s t a n -
q a e r o ó cosa aarea ida . .Si le veis con l ev i t a ape
l i l l ada y ch i s t e ra , oliendo á ajos y be tún , es 
q u e ges t iona la au tor izac ión de a l g u n a p i c a r 
día en su provecho, y es cosa de oir lo q u e 
cuan ta al vo lve r al pueblo. «He tomado un sor-
bata coa Mateo, chu r ros con Paco y ce rveza a l e 
m a n a coa Antonio, pues as i t r a t a á persona jes 
q u e le a t i endan aa sus negociaciones poí i t íco-
s-)cíales. En poiit ica no t iene idea les . Es tá au 
llado á un par t ido pa ra poder b r u ' u l e a r , pe ro 
lo mismo sa cala la boina que se encasque t a el 
gorro frigio. 

Mucho se ha dich i soiiro ellos, y por todos los 
p a b l i c i s t a s se ha condenado á esa. p laga d e 
manzan i l lo s , p id iendo su e x t e r m i n i o ; pero n a 
die ha p ropues to el medio seguro do conse
gu i r lo . Yo creo q u e d a s a p a r e c e r i a n con solo 
e s t a m p a r en el Código el s igu i en t e a r t icu lo : 
«Todo cac ique se rá de s t e r r ado del t é r m i n o m u 
nic ipa l en q u e ejerce y t r a s l adado á una cap i 
tal de prov inc ia , q u e no sea la de su n a t u r a l e 
za.» ¡.\h! Entonces le va r i á i s a n u l a d o y m a l 
trecho. Sacad á un sapo del charco donde can t a 
y se m o v e r á con dificultad, h a s t a m o r i r a p l a s 
tado, v i c t ima de su torpeza . 

Pero no. ¡Dejarlos! Pronto p a s a r á n de moda 
y d e s o m p e ñ a r á u el mi smo papel que hoy d e s 
e m p e ñ a n l a s ' c h a r r e t e r a s y el calzón corto. En 
tan to q u e esto sucede , r id icu l i cemos sus malos 
actos, p r e sen t émos l e s al publico tal como son, 
por m á s qua sea r e p u g n a n t e e n s e ñ a r l epra , y 
t e n g a m o s confianza en q u e su aespo t i smo y 
m a l d a d a c e l e r a r á n el t r iunfo do la razón y de 
la j u s t i c i a , 

JUAN OCAÑA. 

C»miipon'!al de Ei, HERILDO en Lucena. 

¡ADIÓS, TIPLES! 

Per.) carec iendo de e lementos , es prec iso r e 
s igna r se y de j a r l a s en su r e t i ro . 

Estos camhios de g u s t o en el públ ico , non 
t e r r i b l e s , 

P a r t í o u l e r m e n t e cuando nos so rp renden sitt 
d inero . 

Po rque ocur ro en todo lo m i i i n o q u e con l as 
p r e n d a s de ves t i r . 

Hay qu ien conserva l ev i t a n u e v a , pero da lia 
época del r ey Fe rnando Vil, 

Quien g u a r d a f rac , pero con ta los f a ldoaes , . 
q u e vue la SO1Q„ . . , . , . 

Quien saca á la Iiiz del d ía sombre ro de copa 
r e luc i en t e y todo, pero del Mns^um del ins igne 
Mariano -fFernández, no Ca ta l ina ) . 

La m u d a n z a del gus to l i t e r a r io h a de ocasio
n a r g r a v e s d i sgus tos y p é r d i d a s l a m e n t a b l e s . 

Porque es lo q u e d i r án las pe r jud i cadas : 
—¡Ser una t ip le d u r a n t e a lgún t i empo , h a b e r 

pasado lo mejor de la v ida eu t ip le , p a r a estol 

EDUARDO D « PALACI» . 

mm imm 

BAWCO DE ESPASIA 
El, ba l ance del p r i m e r e s t ab l ec imien to d e 

créd i to , co r respond ien te á la p r i m e r a s e m a n a 
de l m e s a c t u a l , a r ro ja la.s s i g u i e n t e s c i f ras : 

EL CACIQUE 
Es preciso conven i r en q u e el cac ique es un 

• e r necesar io , d a d a la organizac ión pol í t ica de 
n u e s t r o país . 

¿Qué ser ía d e los pueblos sin ese t ipo s e m i -
a r i s t óc r a t a , s in ese t r a t a d o de g r a m á t i c a p a r 
da q u e v i ene á s u s t i t u i r en n u e s t r o s días al 
señor feudal do la Edad Media? Sí ha exis t ido 
«n es te siglo en n u e s t r a p a t r i a la S a n t a I n q u i 
sición, debamos m o s t r a r n o s s .uisfechos por h a 
be r l l egado á la época del cac ique , q u e es al 
fin V a l cabo, un inquis idor democra t i zados . 

Hay cac iques de ambos sexos y de todos ta
m a ñ o s y condiciones. De capa p a r d a y CMUO 
v u e l t o , de cazadora con resabio» d e c h a q u e t a , 

Yo e r a de los q u e no c reye ron q u e v e n d r í a 
una reacc ión en el t ea t ro . 

Y caso de v e n i r s u p u s e quo fuera desfavo
r a b l e . 

i-is dec i r , q u e d e s p u é s de lo q u e h a b í a m o s 
visto, oído y olido en var ios t ea t ros por r a ío» 
nes , creí qua vendr í a el d i luv io , pero no bené
fico, no como cas t igo por las cu lpas i l i t e r a r i a s 
y a n t i a r t í s t i c a s , s ino p a r a fecundar los campos 
de la b a r b a r i e . 

No ha sido como yo t e m í a . 
El t ea t ro se r e g e n e r a . 
Van de capa caída l as obscenidades y los 

h u r t o s de los X. N. q u e t an to gus to d i e r a n en 
cor r idas a n t s r i o r s s , y los ú l t imos b a l u a r t e s 
del géne ro e s t án amenazados de m u e r t o . 

«Aun r e c u e r d o el per íodo 
de la revolLición; no se comía.)» 

Como dice Camprodón en El Cociiitro, z a r 
zue la a n t i g u a . 

Recuerdo el per íodo de las eminenc i a s de 
cafó de can te . 

De los tenores con voces al pa t io , d e las t i 
p les sfogatas ó d'^sajogadas. 

«Hubo un t i empo—escr ib i rán los cr í t icos r e 
firiéndose á la época de los tangos y del bai le 
del v i e n t r e , de las chicas a m a z o n a s en t r a j e de 
baño, d e las decoraciones de apoteosis y de los 
ch i s t e s sema pomaia—en q u e el t ea t ro se con
v i r t i ó en p l azue la , los au to res en i n t e r m e d i a 
rios e n t r e las chicas del coro y los abonados, y 
los a r t i s t a s en t i t i r i t e ros y las a r t i s t a s en. . . 
m á s a r t i s t a s , ó en m á s g e n e r a l e s . 

Una c a n t a b a con voz de mauzanfUa r e v u e l t a ; 
pero lucia sus formas poét icas y el públ ico to
caba las p a l m a s y pedía o t ra . 

No ot ra mo.'.a, sino o t ra copla. 
Y desp . iés ios anuíifm-s p ropagaban las e x c e 

lencias de la obra , a! r a c o m e n d a r á la t ip l e ó á 
c u a l q u i e r G<i'j,si.iiodo q u e can taba couple t s i n 
decen tes , 

—Vaya us ted á ve r á La F u l a n a ó á F u l a n o , 
y p a s a r á usted u a buea r a to . 

Y el público acudía á va r á la ^tiple ó á l as 
t r i p l e s , y á oír á tal ó cu;. ' iiator. 

Pero agotado el r e p a r t i r l o t ^atral , d e n t r o de 
la h ig i ene , por lo monos, e n r o n q u e c i d a s las 
p a r t e s , a b a r r i d o y ah i to el pa í s , ha t e r m i n a d o 
el per iodo do la l i t e r a t u r a , d igámos lo as i , en 
c a r n e s . 

Es preciso acud i r al pel igro, aficionados. 
Quedan cesan te s s i n n ú m e r o de chicas t ip les 

h u é r f a n a s ca rua i e s ; u n a s , v i u d a s de n a c i m i e n 
to, o t r a s , y a l g u n a s q u e h u b i e r a n podido pasa r 
á la ópera i t a l i ana , o á c u a l q u i e r a o t ra ópera d e 
r a z a la t ina . 

El t ea t ro e m p r e n d e otro camino . 
Vamos á El ddinctifrUe honrado, k La, Espia-

ción y .o t ras obras v i r t u o s a s . 
Y en esas no h a y t ip les de so lemnidad , n i se 

can ta couplcí a l e g r e , n i .se ba i l a por lo fla
menco . 

Aparece María G u e r r e r o . 
Es ta e femér ide se rá no tab le p a r a el t e a t r o 

Español y p a r a los defensores d e la escena y 
de las g lor ias de n u e s t r a l i t e r a t u r a nac iona l . 

Y como m e decía mi amigo el ino lv idab le Ra
fael Calvo , con la apar ic ión do ac to res coinci
de la d e a u t o r e s , y con la de a u t o r e s , la de ac 
tores de v a l e r . 

Son per íodos buenos; buenos v i en tos p a r a 
favorecer las cosechas de uno.i y otros . 

¡Pero esas tiple.s!... ¿qué se rá de las t ip l e s 
q u e no e s t á n acomodadas p'r Í Í Ó por otros? 

P a r a los q u e somos sens ib le s , a u n q u e no soa 
m á s q u e con las t i p l e s , e s ta s i tuac ión es dolo-
rosa. 

P o r q u e si fuésemos r icos, funda r í amos v i 
veros de t ip les . 

Noticias del Vaticano. 
(»B NUESTRO CORRESPONSAL PARTICULAR) 

R o m a l O fí0,20 m.) 
La orden del Vat icano prohibiendo ¿ los c a t ó 

licos q u e tomen p a r t e e n las eleccíones^ e s t i 
p roduc iendo la m a y o r ag i tac ión en el pa r t i do . 

Las r e s i s t enc i a s son g r a n d e s . 
T é m e s e q u e la orden produzca u n a división; 

i m p o r t a n t e en el seno del pa r t ido c le r ica l . 
S e a n u n c i a como m u y p robab le q u a el P a p t 

d i r i j a al czar de Rusia r ec l amac iones i n t e r c e 
diendo en favor de los católicos d e Polonia y d » 
F in land ia . Las re lac iones en t ro el Va t i cánd y 
el czar son m u y b u e n a s ; pero a y e r p r e c i s a m e n 
te h a n l legado á manos del ca rdena l Ramp.oU» 
informes a n u n c i a n d o que la persecuc ión d e la» 
au to r idades r u s a s con t ra los católicos d e a q u e 
llos dos pa í ses , ha a r r ec i ado d e un modo formi -
dab le estos ú l t imos d ías . 

MORTÓN. 

Caprívi y CrispL 
(DE NUESTRO SERVICIO PARTICULAR.) 

H o m a 1 0 ( 1 0 , 2 0 m.) 
En los c í rculos m á s au to r izados se af i rma q a * 

la conferencia del canc i l l e r a l e m á n Von C a p r í 
vi con Cr i sp í , h a sido p r i n c i p a l m e n t e p a r a t r a 
t a r de va r ios a sun tos r e l a t ivos á la o r g a n i i a -
ción m i l i t a r de I ta l ia y á la pol í t ica; pe ro qae-
en e l la no se h a hab lado de la cues t ión d e t a r i 
fas a d u a n e r a s n i de i iaoer la l iga comerc ia l 
contra F ranc ia . 

El r e y Humber to h a concedido e l g r a n eolUT 
de la Annunz i a t a al canc i l le r a l e m á n . 

MORTÓN. 

La estudiantina «El Fígaro.» 
(DK NUESTRO CORRESPONSAL rARTICULAR) 

B u r d e o s l O (9,10 m . ) 
Las r ep re sen t ac iones de la e s t u d i a n t i n a M 

Fígaro, con t inúan con el m i s m o éxi to . 
El públ ico e n t u s i a s m a d o prodiga los a p l a u 

sos y las ovaciones á tan notab les a r t i s t a s . 
Por esto, la d i recc ión de la e s t u d i a n t i n a , pro» -

cu rando a g r a d a r á sus a d m i r a d o r e s , acaba d e 
r e n o v a r sus funciones por ocho días . 

OiRÓX. 

Monumento patriótico. 
(DH NUESTRO GOKRESPONS.VL PARTICULAR) 

P a r l i » I « (7,5 mO 
Ayer t a r d e se i n a u g u r ó en Barge rac el iftp-

n u m e n t o pa t r ió t ico l evan t ado por suscr ipc ión 
popu la r á la m e m o r i a de los soldados movitÍT , 
zades de la Dordoña, q u e perec ie ron d u r a n t e 
l a c a m p a ñ a de 1870-71. 

Pres id ió la ce remonia el m i n i s t r o de Mar ina , • 
Mr. Barbey. 

VONOVBN*. 

Boulangor de viaje. 
(DE NUESTRO CORRESPONSAL PARTICOLAB), 

P a r i . « l O (3,10 t.) 
El Gobierno acaba do r ec ib i r no t ic ias d« la 

is la de Je r sey , donde, como es sabido, r e s ido 
Boulanger , anunc i ando q u e el famoso ex g e n e 
r a l se hia e m b a r c a d o es ta m a ñ a n a al l í á borda 
del vapo r Dora, con r u m b o á S o u t h a m t q n . 

Ignórase el objeto del viaje^de B lu l ange r á. 
I n g l a t e r r a , a u n q u e su c ree no t enga objetó ¡m-
litico. 

VONOVB.S-, 

Robo de cartuchos Lebel. 
( D E N U E S T R O CORRESPO.S 'SAL PARTICLLAtt) . 

P a r í » 1 0 ( 3 . 1 0 t.} 
És ta m a ñ a n a se ha r eun ido en Cherbur.go un 

Consejo de g u e r r a pa<-a j u z g a r á un r e s e r v í í t a 
de Sa in t Cyr llamad.) Lopravost . 

La acusación que posa sobro él, es g r i v i s i m a , 
Lep revos t , d e s p u é s de robar b u e n a c a n t i d a d 

de- ca r tuchos Leixa!. fué de t e iL lo en el m o 
men to ea que iba á i-r izar la f rontera , con ob
jeto de entregarlo^, á las a u i o r i d a d a s mi l i taren 
a l e m a n a s , que habían nl'recido u n a irruesa c a n 
t idad por ellos, con la es i ie ranza d e d e s c u b r i r 
al secre to de su composición, 

A la h o r a en q u e ta ;egraf i i \ no se conoce t o 
d a v í a la ssntencif) del (.Consejo de g u e r r a , 

VOXOVEN. 

DE LA AGENCIA FABRA 
K n e v a >iivlsit in H i r i e a n s . 

LcNDREsB. —El Último bob'tin de la Re»l Soeiedaé 
fieogr-Mica de Lon(li-e«, piil'üca '1 map» de Afric», fijan
do, segiia dice, le» limit«s establecidos por tratados in
ternacionales ó por a-.íuordos. 

En dicho mapa ligin-nn como piT'i,i>p,o.-i';nle«.i E»pafi«^ 
aJeinás do sus posesionís i-ii la costa .leptcnti-ional da 
África; 1.° Un torrit-iri/) de ib millas cuadradas sobre el 
rio Yful, a! Sur de Jlamiei-os y .íohr.? la cosía. í.* El 
territorio corapreraüdo ontrp •''.'s cabos de Bojadur y 
eabo Blanco y tieri-a adonti-o liasla ci f .grados de hm- ' 

f itud ueste del obnervatorio d.? (Ir?en\TÍh-.-MiípTa."-
iendo por lo tanto todo el Adratir, ?,.' Las isla» de Fer

nando Póo, Annobon v COIM.SC-.; y i.' Kl t.)rritorio sobr« 
ol rio Muni, pe- o sin"t¡jar la amplitud di llmitei qu» 
con justicia viene reclamando Kspafis. 

Pero lo m4í curioso de este mapa es lo mermadas que; 
quedan la.s posenionei iiortuguesas de la eos-'» oriental 
de África, y lo que amiicntim vn camlii» los ttrritoHoc 
que llevan ol titulo do Proieclorjtdii Bril'nit^ ¿ *»/"»)» i», 

F r a n c i a p r o t n e e i o n i a t a . 
PiRfs 10—Es tal el esi'intu proteCMonists qu^ domi-r-

na «n Fr.inei-r), qu- ''on m-jtivo del pv-iyecto «acuminada 
k convertir París en puerto de mar, inue^ha» • orpoMoi^-
nes (Je provincias piden que no se empleen má» i}u.s.^». 
rramientas francMaa, y no <;e d* trabajo * ningún é t -
tranjsro. 



EL HERALDO DE MADüQ 
T e f r l b l e c h o q u e . 

BMUM 10.—Acaba do reulbirse de Boohun (Itali») un 
telegrama dando cuenta de haber ocu rido una lamía-
UWe desgracia. 

Un tren de viajeros, que dirigíase i la estacirtn, cho-
té con un vagón aue se hallaba cargado de pólvora. 

La violancia del choque, y algunas chispa» escapadas 
4e la miquina, hicieron que la pólvora eíplgtase con ho-
rnbU estruendo. 

Han rssüllado dos muerloa y numerosos herido». 
K l • m s d n n iriVendl» b r i « l n i e * ' l u s l t a n « . 
LosBRíS 1^.—Informeg oficiales confirman hoy quo 

lord Salisbttry ha notificado al emcargado de Negocio» 
ia aceptación del tnodiic.t vivtndi con Portugal, respecto 
i Ism tuestion8.« de África. 

La duración de este convenio será, como es sabido, 
d« seis meses. 

Bn virtud del mismo queda retirado, de común acuer
do, el convenio de 20 de Agosto último, y se mantendrá 
flttatuquo hasta que se termine el nuevo convenio de-
8nitivo,eiiya» negociaciones continuarán en Lisboa. 

£1 Gobierns de Portugal decretará hasta tanto la It-
hre Mvegacíón por los ríos Zambese y Chire. 

P r e c a u c l o n e c í d e I t á l t a . 
P*l!t8 10.—El periódico i» i'tíoís, ocupándose hoy do 

la misión encomendada por Italia al conde Antonelli en 
íu viaje i Abisinia, dice que aquélla no es otra que ira-
pedir el que el rey Menolik dirija á las potencias una 
sueva protesta contra la dominación italiana. 

X i e r e a d » * t r a n e e s e s . 
PABIS 9.—En la mayoría de nuestros mercados de ce-

reales Cdntinúa reinando completa calma. 
Sigue aquí la tendencia á la baja en les precios e« 

los tfig«w, manteniéndose firmes respecto de los demás 
granM. 

_ En Marsella reina gran actividad en ol morcado, co-
lúáqdoso lo» trigos á muy bueno» precios y siendo mu
chas las venta». 

En Burdeos se hacen pocas operaciones, sosteniéndose 
los precios. 

LoK trigos del país se cotizan á 20,50 francos. En Nan-
le»se venden de 23,50 á 2^,25 los cien kilos. 

En el Havre, las existenc\.Ti .son muy escasas, man-
leniéndose la elevación de los precies. 

Las noticias que se reciben de los mercados del inte-
rler de Inglaterra, acusan mucha firmeza en los precios 
á» ios trigo» y grandes demandas de dicho grano. 

E x p e r i e n c i a s d e t o r p e d e r o s . 
Pip.is >.—En las aguas de Tolón se van i hacer nue

vas experiencias con los torpedero». 
Se simulará un ataque del puerto por la escuadro, 

siendo aquél defendid» por un gran número de torpe-
tleras. 

So atribuyo mucha importancia á estas experiencias, 
pue» de su resultado dependerá que se introduzcan al
guna» reformas en aquella clase de buques. 

E l « r o e n R á e n o s A i r e s . 
BL-E.VO8 .\IRES 9.—(Servicio especial de la Agencia Fa 

bra.) -E l precio del oro signo subiendo en esta plaza. 
Ayer, ssgún la cotización oficial, se cotizó á última hora 
4 »72. 

F r e y c i a e t « n s t i t a t e d e A n g i e r . 
Pisls 10.—Se considera segura la elección del presi-

deate del Consejo de ministros, Sr. Freycinet, para el 

f iueste^ue dejó vacante en la Academia" francesa Emi-
io Augier. 

F e r r o c a r i i l s i n sntoirenetr in . 
P*RÍs 16.—Continúan las dificultades entro el (iobier-

no y el Ayuntamiento de esta capital respecto del fe
rrocarril metropolitano, sin que ninguno de los divei'sos 
proyectos relativos al mismo haya obtenido la aproba
ción del Municipio ni del Gobierno, negándose aquél á 
contribuir á los gastos. En vista de esto, es probable 
que prevalezca al fin el proyecto de la compañía Eiffel, 
que sa propone construir un camino relativamente de 
poco coste, poro sin subvención. 

C r i s p í , C a p r i v i y « a e - K i n l e y . 
ITPABIS 10.—La prensa europea en general, hablando 
de,la entrevista del Gran canciller Caprivi con el presi
dente del Consejo de ministres de Italia, Sr. Crispí, cree 
que este suceso contribuirá á afianzar mas y más la paz 
europea y al mantenimiento de la triple alianza. 

Parece que en dicha entrevista se ha hablado también 
de la cuestión relativa al bm Mac Kinley y de las repre
salias que pudieran adoptar algunos Estados europeos 
contra el proteccionismo exagerado de los Estados 
Unidos. 

Circula el riímor de que no se llegó á ningún acuerdo 
sobre el particular, optándose por la política de espoc-
tación en vista del resultado de las últimas elecciones 
verificadas en la gran República, que hace p ever para 
la primavera próxima un cambio importante en las re
laciones económicas del Gobierno de Washington con 
los demás países. 

E i saran>pi<tn e n F r a n c i a . 
PARÍÍ 10:—El sarampión hace estragos en varios pue

blos del Mediodía de trancia, haliiendo habido necesi
dad de corrar algunas escuelas. 

T r a t a d o « teere to . 
pAifs 10.—Las relaciones entre los Gobiernos de Fran

cia y Kusia son cada vez más íntimas. 
La prensa oficiosa de San Petersburgo se felicita ca

lurosamente de la conducta seguida por nuestro minis
tro de Negocios Extranjeros, que con tanto tacto dirige 
la política francesa, cimentando la amistad de ambo» 
paissa. 

Sin embargo, se cree inexacto el rumor sobre la exis
tencia de un tratado secreto de alianza. 

l ' n r e y e n l e r m o y u n a p r e n s a l i b r e . 
LISBOA 10. —El rey de Portugal se encuentra com

pletamente restablecido do su larga enfermadad. 
Hoy ha estado en palacio todo el cuerpo diplomático 

eon objeto de felicitar al monarca con dicho motivo. 
Se ha restablecido la calma en todo el país. 
El moitus viveiidi con Inglaterra ha sido bien recibido 

en los centros oficiales. 
Sin embargo, la prensa do oposición continúa atacan

do al Gobierno por dicho arreglo provisional. 
liOs p r o g r e s i s t a s I r a n c e s e s . 

PARÍS 10. —En la Cámara de diputados se ha formad» 
una fracción llamada k tener mucha iníluancia en el 
porvenir. Se titula progresista y se compon» de los in-
tlividuos de líi extrema izquierda de la antigua izquier
da radical y do los elementos más avanzados del opor-
tuuismo. 

El principal objeto de esta fracción es obligar al Go-
bi:irno j qua acentúe la política en sentido mas liberal. 

I^os d e r e c l t o s d e l a s p a s a s . 
PARIS 10.—La subeomisión de aranceles sé ocupará en 

la próxima reunión en un asunto que interesa á España: 
do los derechos que deben fijarse á las pasas. 

Predomina la tendencia de recargar dicho articulo 
ara impedir en lo posible la fabricación de vinos arti-
ciales. 

H n e l g a e n E s c o c i a . 
LONDRES 10.—Los empleados y obreros de los forroca-

rriles de Escocia han acordado, en vista de la negativa 
dé las corapañias á reducir las horas de trabajo, decla
rarse en huelga. 

La fecha en que esta comenzará se fijará oportuna
mente. 

l ' n l i a r r l o q a e s e q n e m a . 
ÜALirAX 10.—El barrio del puerto de Protón está ar

diendo, 
Kl fuego amenaza comunicarse á los almacenes de los 

muelles. 

Reina gran pánico en aquel puerto. 

DE PROVINCIAS 
«Meetings» y reuniones. 

fDE NUESTRO SERVICIO PARTICULAR) 
U i l b a o O (9,30 n.) 

Se ha verificado la reunión del centro repu
blicano, habiendo estado muy concurrida. Fué 
nombrada la comisión y constituido el comité. 
En resumen, nada concreto. 

La mayoría republicana exige explicaciones 
«teerca de la convocatoria, cruzándose recípro-
eas censuras y originándose gran confusión y 
desacuerdo unánimes. El orador más notable 
há sido el Sr. Leguiaa^ director del periódico 
glNoHe. 

OüBADÓN. 

Reunión anarquista. 
(I>IE KUESTHO SERVICIO PAUTICULAB.) 

B i l b a o 9 (0,40 n.) 
Se ha celebrado el meeting anarquista, asis

tiendo unos 500 obreros. Alvarez, director del 
periódico de Madrid, La Amrqv.ia, fué muy 
aplaudido. En su discurso ha defendido los 
«randas ideales y trazado la línea de conduc
ta que deben seguir los anarquistas. 

El obrero catalán, Bosch ha pronunciado un 
discurso vehemente, de estilo levantado, con 
el acento peculiar dé su país. Se ha acordado 
la absoluta abstención on las elecciones. El or-
<i»a ha «ido completo. 

OÜBADOK. 

Dos ladrones y 3.000 pesetas. 
(DE NUESTRO CORRESPONSAL PARTICUI.AR) 

B i l b a o O (10,20 n.) 
La fábrica del conocido comerciante D. To-

ribio ürgalde ha sido robada. Los ladrones se 
llevaron'a.OOO pesetas, dos fueron capturadoc, 
merced á la actividad del Sr. Amorrosta, jefe 
do policía. 

ÜURADON. 

L o s r e p i i b l i c a n o s e n B i lbao . 
( D B NUESTRO CORRESPONSAI, P A K T I C Ü I . A B ) 

B i l b a o »(9,45 n.) 
En el teatro de la Gran Via se ha celebrado 

una reunión numerosa para la formación del 
Centro republicano. Constituido comité. 

La presidencia honoraria ha sido ofrecida al 
Sr. Salmerón. 

Fuó proclamada la coalición para las elec
ciones provinciales. 

Se acordó la fundación de un periódico. 
EDEL. 

Viaje de l S r . S a g a s t a . 
( D B NUESTRO SERVICIO PARTICULAR) 

B a r e c l o n a O (9 n.) 
El Sr. Sagasta ha sido recibido en la esta

ción por una mache.himbre inmensa en que 
estaban repres 'ntadas to.ias las clases sociales. 

Al aparecer on el aadéii, y durante el tra
yecto, fué aclamado el Sr. 'Sagasta, oyéndose 
nutridos aplausos y repetidos vivas á la liber
tad, al sufragio universal y al Sr, Sagasta. 

Frente al Arco del Triunfo fueron desengan
chados los caballos del coche y llevado en hom
bros del pueblo el Sr. Sagasta todo lo largo del 
trayecto, pasando por el centro de la Rambla y 
la plaza de Cataluña. 

A pesar de la oposición que hacia la guardia 
municipal de caballería, continuó la uvf.ción 
hasta casa del Sr. Arnás, donde se hospeda el 
i lustre hombre público. 

AHÍ salió el Sr. Sagasta al balcóa, y dio las 
gracias al liberal pueblo barcelonés por el aga
sajo que le dispensaba. 

Ésta noche concurrirá el Sr. Sagasta al Circu
lo liberal, siendo obsequiado con una serenata. 

El recibimiento ha resultado superior á lo 
que podía esperarse. 

Seguían al carruaje del Sr. Sagasta 130 ca
rruajes, la mayoría de ellos de dos caballos. 

MARTÍNEZ. 
B a p f ; c l o n a O (10,20 n.) 

Al llegar á la estación el tren que conducía 
á dicho ilustre hombre, el e.spectáculo ha sido 
verdaderamente conmovedor. 

La inmensa multitud que llena completa
mente el andén prorrumpe en gritos de «¡Viva 
Sagasta! ¡Viva el sufragio! ¡Viva la libertad! 
¡Viva la soberanía nacional!» Sagasta f ié con
ducido en hombros hasta el coche del Sr. Ar-
nús, siguiéndole centonare.s de carruajes. 

Las calles y plazas recorridas por la comiti
va, se hallan literalmente invadidas por api
ñada muchedumbre, que al pasar el cocho de 
Sagasta prorrumpía en frenéticos vivas. Sagas
ta, puesto de pie, saludaba visiblemente emo
cionado. 

Al pasar por el Arco del Triunfo, la mult i
tud desenganchó los caballos, y empujando el 
carruaje, atravesaron asi todo Barcelona. 

B a r c e l o n a l O (7 m.) 
Anoche asistió el Sr. Sagasta al Círculo li

beral. 
Un orfeón compuesto de 300 voces, le dio una 

serenata magnífica. 
El espectáculo era extraordinario. Los orfeo

nes cantaron con mucha afinación. 
Varios posibilistas lo visitaron ofreciéndose

le en todo y para todo. 
La conjuración do los castelaristas y sagas-

tinos es evidente. 
El programa de los festejos so ha modificado. 
El martes visitará las fábricas de Tarrasa; 

el miércoles irá por mar á Caldetas; el jueves, 
á la una de la tarde, se celebrará el banquete 
político, para el cual están inscriptas 1.490 per
sonas, y el viernes almorzará en Miramar, que 
está en Ja falda del Montjuích. 

MILES. 
B a r c e l o n a SO (9 m.) 

Al dirigirse anoclie el Sr. Sagasta al Circulo 
liberal, tuvo una ovación indescriptible. 

La multitud, que se apiñaba en la plaza 
Real, pidió que el Sr. Sagasta se asomase á los 
balcones, y como le pidiese que hablara, dijo 
sobre poco más ó mr-nos: 

y 753,7 en Roma. En írancia é Italia continúan las mí-
nima.s presiones y las lluvias. 

Baja lentn liento la temperatura on toda España y 
continúa la mar gruesa ó notablemente agitada, excep
to en Málaga y en Vigo. Siguen las pr ¡labilidades de 
tiempo variable, nuboso, con vientos iuortes y descenso 
! temperatura. 

«fnKSadosi 
ffosjjiía/.—Nacimientos: Ricardo Iglesias. —Aurelio 

Carrasco Rodrigue?..—Emilio González Rodrigo.—Isa
bel López Hortelano.—Demetrio García Torrejón. 

Defunciones: José Bernal.—Ignacio Espinosa.—Lucio 
Hernando.—Felipe Vázquez. — Domingo Rodr íguez-
María Montero.—María López.-G egorio Martínez.— 
Josefa Garjía.—Francisco Ramírez y Prado. —Lucia Ja-
cobo.—Pedro López y .Uonso.—Carlos García y García. 
—Luisa Uratiaga y Martínez.—Matías V'esta y Juan.— 
Aguda Vaquerin y Gon2ále«.—Vidoiia Ruiz y Velas-
co.—Santiago Sainz y Romillo. 

Juicios.—Civiles, 19. 
Patocío.—Defunciones, seis, 
lucimientos: tres. 
Ju"'ioá: Civiles, dos.—ídem de faltas, 15. 
i/Oíi/ia.— Defunciones: Isidoro Pérez, Ramón Quintana 

Rovzón, Petra Ganzo Pulger, Ricardo Atienza Guinea, 
Luis Salgado Navarro, Ensebio Domínguez López, Ma
ría Pena, y Echevcr, Julia Peña Fernández, Manuel 
MartoroU Olvioi, Domingo López Lucas, Isidro Sáichez 
Hernández Dolores Varón Izquierdo, Patricio Hernán
dez Rodríguez. 

Nacimientos: María .-Vntoriia .\rboloda Conde, Francis
co Hernando Gil, Manuel Mechano y Martínez, Joaquín 
Hernández García. 

Juicios: civile.'!, odio. 
Csdíro.—Nacimientos: Segismundo Alva ez Rodrí

guez. 
Juicios.—De faltas, 5. 
C'o>»,(?rMo.—Nacimientos: Adelaida Llopis y Vetasini y 

Severiano Martin y .Martín. 
Defunciones: D. "José Lucas de la Paz 

gKod..s: Rfunón Monje eon Petra Polo. 
Juicios.—Civiles, 4. 
.liíííifncííi.--Defunciones: Jaime Lema Rubio. —Isidora 

Planilles P i c z . —Domingo Carrillo Ramírez.—Clotilde 
Domínguez López. 

Matrimonios: • ll'redo Rodríguez y Vifocs con Bérbara 
Pérez y Ca rascosa. 

Inicios de faltas 11.—Civiles, seis, 
üfíertíniísíu!. —.\acimioDtos: María Alvarez y Ruiz.— 

Antonio García y (íhaveinte —Antonio Sejo y Fernán
dez.—Eloísa Calafat.—Agustín Martín y Jorrilla.— 
Eduaido González y Sauz. —María do Covadonga Pe-
llii'o. —Manuel Bdrrevas y Soroya.—Mario Santü Cruz y 
Julián.-Francisco Peña y Marinan. —Elvira Morales y 
AlvareJo.—Joaquín Val y Núñez —.\ntonlo de la Puen
te V Pola- -¡Manuel .\lvarez y Asenjo. 

Defunciones: Juliana Villar.—Isidro Tojcro.—Cnrlos 
Pérez.-Lorenzo G.a'eia. — Jesó í'iütaiio. — Saütiago 
Martínez. 

Mat inionios: tres. 
Juicios: Civiles, ocho. 
i/osptVio.—Nacimientos: Antonio Soler y Robledauo. 

—Ángel Áleléudez y Morales.-Manuela Pena y Pala-
cin.—.\dela Torres y Muñoz. 

Defunción s: Dionisio Falces.—Felipe Molina.—Isido
ro González. —María Antonio ¡Muñoz y Soledad Erad. 

Matrimonios; uno. 
Juicios civiles, le. 
ri!.!i>sr.si*irf.—Nacimientos: s;is. 
Delunoioiie.-:: Jo é Díaz.—Francisco López. —Juan Vi-

llal-JMos.—Maii.i i!;iri era.—Petra F'ernández.—Alfonsa 
Paz.—Antonio Díaz.—María Vázquez.—Rosa Vázquez. 
— Santiago López,—losé Soria. —Santiago Rodrigueí. 

Matrimonios: cuatro. 
Juicios: civiles, ocho. 

tarse sueltas, y se llaman esporádicas; ó en 
gran abundancia, y cOnio procediendo de una 
misma región del rielo, llamada radiante, y 
forman lo que se llama un efluvio ó enjambre. 

La órbita de las primeras es imposible ó muy 
difícil do determinar; poro es factible y se ha 
determinado la órbita de las segundas. Se co
noce en efecto la curva descrita por las Perici-
das, que pasa por la posición que la tierra 
ocupa en el espacio el día 10 de Agosto; y la de 
las Leónidas, cuya órbita pasa por la posición 
que ocupa nuestro globo el 13 de Noviembre, y 
está situada de modo que la tangente en dicho 
punto se dirige hacia la constelación del León, 
de donde les viene su nombre. 

Resulta, pues, que el día 13 del corriente 
puede observarse con gran facilidad este fenó
meno, al que hoy día se concede importancia 
suma y es objeto do frecuentes trabajos de par
te de los hombrss científicos D^s observado
res, colocados á cierta conocida distancia uno 
de otro, pueden observar las mismas estrellas 
y deducir de la comparación de sus observa
ciones la distancia de aquéllas, su velocidad 
aproximada y la región del cielo, do donde 
proceden. Otro orden de investigaciones puede 
hacerse también respecto de este asunto, en 
que no nos permite entrar la índole de este ar
tículo; pero es lo cierto que está sometido al 
cálculo el origen y movimiento de las'estrellas 
fugaces, antiguamente consideradas como se
ñales del cielo y como indicios de la cólera di
vina. 

H o t e l e s . 
VIAJEROS QUE HAN LLEG.\DO Á ÉSTOS BL DÍA 10. 

Bristol: D. Raimundo Cortés.—D. José Fiter Inglés.— 
D.Luciano Poiidevila.--D. Samuel B. Calchuel. —Don 
Gabriel Pita de Veiga y Mari Bermuett. 

Oi-ieiiie: D. Garlos Llinas.—D. F'ederico Ferrer. 
Pa;: Mr. Henri Bestbon.-Mr. Jacques Siegpied.-

Mr. VV. l.ob-Levyt. 
Madrid: D. Luis Fernández.—D. Manuel Hunalde.— 

D. Francisco Domínguez. 
liorna: Mr. Lapson. 

£c 

«.\gradezco con ia efusión de mi alma 
üe carino que me dispensáis y las muestra 

que todavía no merozco (mulares de voces : ¡si! 
¡sí!}; repito que todavía no merezco; poro os 
afirmo que llegaré á merecerlas, f^loas entu
siastas). Hemos afianzado el régimen liberal, 
llevando á las leyes un amplio espíritu demo
crático. Cataluña contribuirá á mantenerlas, 
porque los grandes pueblos como éste, sólo 
pueden vivir la hermo.^a vida de la libertad. 
Al partido que represento le queda por reali
zar una campaña de mejoras económicas, y 0.5 
aseguro que me consagraré con todas mis fuer
zas al fomento de los intereses nacionales, 
fijándome con ia atención de que .-ion dignos, en 
los peculiares de Cataluña. Permitidme que 
termine diciendo: ¡Viva Barcelona! ¡Viva Ca
taluña! » 

El pueblo gritó <f¡_Viva la libertad, la repú
blica y la democracia!» 

Grandes aplausos. 
MOLES. 

Cadena perpetua. 
(DE NUESTRO SREVICIO PARTICULAR) 

C e l a n o v a l O (II,55 m.) 
Ha terminado ayer el juicio oral perjurados, 

contra Antonio Fernández, por parricidio co
metido en su esposa Luisa González. 

Ha sido condenado á cadena perpetua. 
Sus hermanos, que fueron cómplices en el 

crimen, fueron sentenciados á diecisiete años 
de cadena. 

BÁSALO. 

DE LA AGENCIA MENCHETA 
B a r c e l o n a l O (1,20 t.) 

Za Dinastía, periódico conservador, califica 
de saínete la recepción de Sagasta y afirma 
que la impresión general fué dolorosa pereque 
pugna por lo grotesco con el carácter catalán, 
entendiendo que desprestigia á Barcelona. 

MENCHETA. 

Z a r a g o z a l O (3,40 t.) 
El aumento del caudal de aguas del rio Ebro 

imposibilita tender frente á Pina el puente 
proyectado: las tareas practicadas para el si
mulacro y toma de fuertes se han suspendido 
por esta causa, asi como las maniobras mili
tares. 

MENCHETA . 

p Cientes r e c l a m a d a s p o r l o s j u e c e s . 
Audiencim de lo critninal.—La de Cádiz cita á Joaquín 

María Quesada (a) Niño del Puerto, y la de Tortosa á 
Ramón Lorenzo Triches Plana. 

Juzgados militares.—Algaciras: se llama á Juan Torrero 
Gálvez, Andrés García Gil y, Luis García Polaino.— 
Aranjuez: á doña Petra Garrote Cordero.—Cádiz: á Eva
risto Alvarez Alvarez.—Madrid: á Emilio Juan Maten, 
D. Francisco Rodríguez García, doña Clemencia Paraón; 
doña Isabel Pinedo y á D. Isidro Casttllanos.—Jlálaga: 
á José Acodo Cruzado. 

Juzí^adoü dé primara instancia,— Barcelona (Hospital): 
se llama á Jaime LUveria y Hektzberg.—Barcelona 
(Parque): á José Fornaguera y Vila.—Barcelona (Uni
versidad): á Ramón Jlarti Jaufi. —Belmente: á Francis
co Martínez.—Cádiz (San Antonio): á 1). Guillermo Te-
rry y García.—Cartagena: á Ensebio Sánchez Vivancos. 
— Cazalla de la Sierra: se cita á los acreedores de don 
Fructuoso Ca rasco Osario. — Córdoba (Izquierda): á 
D. Antonio García üntiveros y F'las. —Habana (Este): á 
los que se consideren con derecho a los bienes dejados 
por D. Lorenzo Lloiens v Garriga, natural de Malgrat, 
provincia de Gerona.—Lalin: á Francisca Lois Iglesias. 
—La Roda: á Siró García Leal.—Las Palmas: á Mateo 
Herrera.—León: á Rosalía López.—Logroño: á Isaac 
Lázaro García y Simón Román Siara.—Madrid (Norte): 
á Ciríaco Clausí Martin.—Madrid (Oeste): á D. Guiller
mo Flemig y Faustino Lasa. —Madrid (Sur); á D. Sebas
tián (jórrales Cobos y D. José Maria Vega y Martín.— 
Málaga (Santo Domingo): á Francisco Almanza González. 
—Mérida: á D. Juan de Dios Guillen y Linares.—Motril: 
á iV'itonio Alabaroes Maldonado.—Navalcarnero: á Cri-
santj Fe-nández de la Peña.—Orotava: á Manuel de 
Mesa.-Sanlucarla Mayor: á Manuel Carrasco Vargas.— 
San R que: á Antonio Alba Ramírez. —San Sebastian: a 
Ricardo Gonzüez Sánchez y Jusé Selles y Llanosa.-
Santa Ĉ  uz de la Palma: á los herederos dé D. Antonio 
Gutiérrez é Ibáñez.—Seo de Urgel: á D. Podro Cupl 
Mestres.—Sevilla (San Román): á Juan Sánchez Soza v 
Antonio García Lara.—Tarancón: á José Ruiz García — 
Toledo: á Jerónimo Mora Expósito.—Torrox: á J«sé 
Roca, Manuel Gutiérrez Atienza, Albaida Expectación 
y Ana Romero y Romero.—Tudela: á D. Manuel Min-
guillán y Sariñena.—Valencia (San Vicente): ¿ Valero 
Camilo Eu.'taquio.—Valencia (Serranos): á ü. Vleehte 
Gil Lara.—Valverde del Camino: á Ramón Rubio Soria-
no.—Vergara: á Euiitaquio Malloa y Unamúzaga. - Vi
llar del Arzobispo: á .\ngel Riera Ortiz.—Zafra: á Mi
guel Tomás VisiUs.—Zaragoza (San Pabio): á Manuel 
Mingóte. ^ 

T e l e g r a m a s d e t e n i d o s . 
Central,—LogTQixo: Francisco Izquierdo, Álamo, 35.— 

Bilbao: Alberdi, sin señas.—Vien: Peniz de Partal, sin 
señas.—Lira: León Natán, Montera.—Rivadeo: Tirso, 
San Antón.—Sevilla: Manue a Dcminguez, plaza de 
San Gregorio, 24.—Barcelona: Pió Gutiérrez, sin señas. 
—tíoruña: Margarita Calvo, Echegaray, 35.—Cartage
na: Manuel Pareiro, sin señas.—Lodelansant: Defián 
Abocat, sin señas.—Valencia: Manuel Méndez, café 
Suizo. 

A'oríe.-Mahón: Andrés Lilias, Castilla, 7, 2. ' 
SiíJ-.—Valladolid: Abelardo Espejo, Hospital. 
Oesíc-Astorga: Francisco Martinez Pérez, plaza de 

la Cebada, cajón nüm. 1, pabellón nüm. 4. 
iVoí-a«.sí«.—Vigo: Saturnina Albar, San Bernardo, 64. 

—Teruel: Manuel Liga, Monserrat, 2. 

Dssdo muy antiguo existía en Manila un mo
desto Observatorio meteorológico, fundado por 
los padres jesuítas, organizado en 18S4, cuando 
se creó en la isla de Luzón el servicio de avi
sos y obser .'aciones, dependiente de la direc
ción general de Administración civil y bajo la 
dirección inmediata del Observatorio de Manila. 
Con escasos elementos materiales de observa
ción y trabajo en un principio, los padres jesuí
ta» trabajaron siempre con tanta inteligencia 
como entusiasmo; fueron adquiriendo aparatos, 
on términos que hoy día tienen tantos, tan bue
nos y bien dispuestos como pueden estar en el 
mejor establecimiento de este g'^nero; por últi
mo, agruparon, publicaron y discutieron cuan
tas observaciones dignas 'de confianza reci
bían de diferentes lo*aIidades ó estaiiones se
cundarias de aquellas regiones. 

En la actualidad se estudian en el Observa
torio de Manila toda clase de fenómenos meteo
rológicos, exógenos ó endógenos; hay una sec
ción consao-rada al magnetismo terrestre, y 
una colección de aparatos destinados al estu
dio de temblores y ondulaciones terrestres, y 
de los ruidos subterráneos que á esta clase de 
fenómenos acompañan y que son tan frecuen
tes en terrenos vulcanices, como son algunos 
de los que forman el archipiélago filipino. 

El P. Faura, sabio director del estableci
miento científico en cuestión, ha hecho un pro
fundo y deteniio estudio de los tifones que con 
tanta frecuencia se forman en aquellos países; 
y teniendo en cuenta que al dirigirse esta cla
se de borrascas de la isla de Luzón á las costas 
de China y del imperio japonés, invierten gran 
número de horas y aun de días en muchas ocasio
nes, el Observatorio de Manila puede comuni
car útilísimas noticias á los cónsules de Espa
ña en varias ciudades de aquellos imperios. 
Así lo hace, en efecto, y asi lo ha comprendido 
el Gobierno del Japón, quo recientemente ha 
solicitado del gobernador general de Filipinas 
telegramas reterentes á los cambios y modifi
caciones del tiempo y muy especialmente á la 
formación, dirección y velocidad de las tem
pestades ó temporales antas citados. 

En la actualidad se trata de ampliar y ex
tender los fines del Observatorio, dondo en él 
cabida á la sección astronómica, para cuyo ob
jeto ya se han adquirido varios aparatos y se 
han hecho algunos trabajos preliminares. Pero 
respecto á los asuntos puramente metereológi-
cos, puede asegurarse que el Centro científico 
de que tratamos, ha sabido.elevarse en pocos 
añosa la altura de los mejores de su género, 
mereciendo el aprecio y consideración de los 
pueblos cultos. 

En cambio en Madrid ss creó un Instituto 
Metereológico, tal vez con buen deseo, pero con 
poca prudencia y previsión, pues á pesar de 
las esperanzas exageradas que acompañaron á 
su creación, es lo cierto que han transcurrido 
tres años desde q^ue se nombró el personal y el 
Instituto pronosticador no ha dado señales de 
vida. 

ro campo de Agramante. No han visto satisfe
chas ni una sola de sus pretensiones, y entre 
tantas y tan diversas como hicieron en uf al
borada del nuevo Gobierno, preci-so es confesar 
que alguna sería legítima. 

Esta misma desatención por parto del Go
bierno, ha producido en ellos tales desacuer
dos, que han llegado, según se cuenta, á mani
festarla entre algunos en una forma dernasimi 
sentida. , . » 

POP otra parte, parece que la acción del jete 
de la provincia no ha resultado todo lo eficaz 
que fuera necesario para calmar estas agita
ciones de la política indígena, entre la famaia 
conservadora. 

Ahora liemos llegado ya á la designación de 
candidatos para diputadlos á Corí.-s. senad!>-
res, y—con motivo de la espoiitáiica dimi.'iion 
del alcalde de la capital, nombrado por la si
tuación anterior—se ha : ensado tambi 'n en su 
sustitución, y el encasillado hecho en Madrui 
para la provisión de estos cargos ha disgusta-

I do á todos y no debo haber parecido bien más 
que á los favorecidos, y eso no en absoluto, 
pues sé de alguno que-ha rechazado el presente 
que le hacían, así quo la opinión, bastante 
unánime por cierto, echa muchísimo de ver en 
estas designaciones los temperamentos reflexi
vos y prudentes á que tan aficionado se mues
tra siempre el señor ministro de la Gober
nación. , . 

Cualquiera diría que tiene ya el proposito 
cefrado de resta.' para el Gobierno la provincia 
de Valladfilid, sin que le cause gran sorpresa, 
y menos disgusto, el que haya quien segura
mente la va á sumar, lo cual resulta bien ex
traño, cuando nosotros creíamos que el Gobier
no lo necesitaría todo para él. 

Ello dirá , 
Ya sabe usted que es suyo alectisimo S. ̂ • 

Q, B. S. M.—,El Corresponsal. 

hkmki del poeta lorrill 
Cnr.-«o «I<» 1« enfíM-medad.—Junta de méd i 

cos . — Mejoría. — I lus t r e s v i s i tan tes . — K2 
pueblo.—L'Itiina hora . 
Más gratas son las noticias que podemos dar 

hoy á nuestros lectores sobre ei estado üel 
ilustre enfermo. 

Ha transcurrido la noche pasada en si tua
ción más tranquila, habiendo logrado dormir, 
con reposado sueño, algunos ratos. 

La erisipela sigue su evolución ordinaria, 
sin complicaciones graves, no habiendo inva
dido más sitios que los señalados en nuestrav 
noticias de ayer. 

La fiebre, á su vez, tendió á declinar desde 
esta mañana, siendo menor la postración que 
en días anteriores. 

Las facultades intelectuales del poeta han 
permanecido siempre íntegras. 

El pulso, 110 obstante, sigue irregular, aun
que no con golpes tan desordenados y violento;-; 
como antes. 

/ 

ECOS DE MADRin 
E s t a d o d e l t i e m p o . 

El día de hoy se Ka presentado en Madrid áspero, 
frío y con viento desagradable. Arrastradas por el vien
to O y ÑO., han cruzado nuestro horizonte multitud de 
nubes densas y con cariz de lluvia, í¡_ue so hizo muy 
probable, cuando la veleta se puso del bO., cubriéndose 
el cielo por completo; pero bien pronto cambió aquélla 
de dirección, quedando el cielo en gran parte despeja
do. Análogo estado se registra en gran parte de Espa 
fia, salvo algunas comarcas de Galicia y provincias vas
congadas, donde disfrutan un tiempo suave con lluvias 
frtcuentes. 

A las nueve de la mañana de hoy marcaba el baróme
tro 764,1 mm.[«n Madrid, 756,0 en Parí». Wfi «a Lisboa 

CRDNIGA CIENTÍFICA 
K,Invla de estrellas.—Observatorio de Sla-

•lila.—¿Por qué se incend ia el globo can -
tivoT 

Aunq^ue conocido desde muy antiguo el fenó
meno üé ICL. estrellas fugaces, lluvias de es
trellas y corrientes meteóricas, puede decirse 
que hace solo un siglo so trabaja con funda
mento sobre este particular, y se trata de bus
car su racional explicación, incluyéndolo den
tro del campo científico, cada vez más amplio, 
de la Astronomía teórica y práctica. 

Debe su origen tan curioso meteoro á cuer
pos extraños á la tierra, que, animados de gran 
velocidad pepetran en nuestra atmósfera, dan
do lugar, por su rozamiento en el aire, á un 
desprendimiento de calor que los hace incan
descentes. El fenómeno puede observarse to
das las noches despejadas; es más frecuente 
en la segunda mitad del año que en la prime
ra, y se manifiesta con más intensidad cuando 
la tierra pasa por determinados puntos de su 
órbita. Las estrellas fugaces pueden presen-

.** 
Cuantos han visto de cerca el esbelto globo 

cautivo de Jos Sres. Montero y Sisteret, han la
mentado el percance que de manera tan vio
lenta ha privado á los habitantes de la corte 
del recreo que aquél proporcionaba. Varias 
han sido las suposiciones relativas á la causa 
que motivó el incendio, pero ninguno ha satis-
techo por completo. Si se tiene en cuenta que 
el globo formaba una superficie considerable, 
aislada, puesto que a<juel estaba sujeto por 
fuerte cable de cáñamo, no será difícil com
prender que un día de fuerte viento, como lo 
fué el en quo tuvo lugar el percance, adqui
riese el globo gran cantidad de electricidad, 
desarrollada por frotamiento entre el aire y la 
suneriicie de aquél, y tal vez pudiera en un 
momento dado saltar una pequeña chispa de la 
atmósfera al globo, capaz de producir la com
bustión del gas que le llenaba con todas sus 
deplorables consecuencias. No pretendemos que 
esta haya sido la verdadera causa de la des
gracia, pero tal vez sea más uesta en razón 
que alguna de las que hasta hoy se han su
puesto ó ideado. 

DH. CAUDLH. 

Carta de Valladoiid. 

# * 
A medio día celebróse consulta de médico.'í, 

quienes reconocieron unánimente la mejorir. 
del enfermo. 

A pesar de la positiva mejoría iniciada, lo.̂  
médicos creen de su deber encerrarse, relat i 
vamente al pronóstico, en una prudente reser
va, atendiendo á la avanzada edad del insigne 
enfermo y al achaque cardiaco arterial que le 
aflige. 

De todos modos, hoy, como decimos, ha to
mado incremento la esperanza de salvarle. N(v 
son tan siniestros los agüeros que se formabar 
ayer mismo sobre la vida del popular autor u; 
DJd, Juan Te lio rio. Y sin necesidad de que .s; 
realice un milagro, aún se puede esperar qu. 
Zorrilla recobre la salud, y volvamos á escu 
char nuevos cantos de su mágica lira. 

Desde que se supo la enfermedad de D. JOÍÍ 
Zorrilla, su casa ha sido como el centro de u.v. 
peregrinación de admiradores y amigos d : 
poeta, 

A cada momento, mientras estuvimos hny 
allí, oíanse parar á la puerta carruajes 'qu. 
conducían ilustres visitantes. 

Entre ellos, hemos notado la señora Pard 
Bazán, los señores Peral, Fernández Caballero. 
Tamayo y Baus, Castelar, Echegaray, general 
Bermúdez Reina, Jovellar, Pezuela, conde do 
Cheste, señora y madre política del Sr. Cana
lejas, Felipe Ducazcal, marqués de Cayo dei 
Rey, conde de Casa Sedaño, marqués de Val-
deiglesías, comandante Sanchís, Pedro A. d̂  
Alarcón, Ortiz de Pinedo, doctor Gástelo, Ma
nuel del Palacio, Carvajal (D. José), Luis Alfon
so, Boiill, Vicente Barrantes, Toíosa Latour, 
Felipe Pérez, Donato Jiménez, Ricardo Calvo, 
Nin y Tudó, Frontaura, Commelerán, Retes, 
Leopoldo Solier, Eduardo del Palacio, Marco 
Diego Luque, Nombela, Piróla, coronel Socías. 
Ricardo de la Vega, Simarro, Cos-Gayón y otros 
muchos que no recordamos, y las redacciono, 
de casi todos los periódicos de Madrid. 

También han ido modestos artesanos, quie
nes, con mano temblorosa unos, y otros sin 
atreverse á firmar en las listas, ponían entre 
los nombres más ilustres el suyo obscuro, en
noblecido esta vez por el tributo de sentimien
to que rendían al más popular de los poetas do 
nuestra patria. 

**« 
A última hora de la noche, el ilustre enfer

mo seguía mejorando, recibiendo bien los cal
dos que es el único alimento que los médicos 
le nermiten tomar. 

La fiebre ha descendido á 39^ y algunas dé
cimas, y las inyecciones hipodérmicas de bi
sulfato de quinina que se le aplican |favorecer. 
el estado de reposo, permitiéndole dormir á ra
tos con relativa tranquilidad. 

Sr. D. Rafael Comenge, director de EL HERAL
DO DE MADRID. 

Mi distinguido amigo: Una vigorosa simpatía 
ha provocado su nuevo diario, por el carácter 
Independiente con que se ostenta , viéndose 
ventajosamente acogidas por la opinión, las 
conclusiones políticas y económicas contenidas 
en el primer número de esta publicación. 

No desmaye usted en la defensa de los novi-
lisimos propósitos allí enunciados, y segura
mente conquistará para su periódico el apre
cio del país, que debe ser su mas vehemente 
deseo y constante aspiración. 

Poco puedo decir a usted por hoy do lo que 
pasa en esta provincia, tristemente impresio
nada ante la pertinaz sequía que la agobia y 
que trae legítimamente preocupados a nues
tros agricultores, pues no pueden terminar sus 
labores de sementera, y á no venir pronto el 
agua, les causaría perjuicios de tal naturaleza, 
que en el estado actual de Castilla, los sopor
tarían con mucha dificultad, no obstante su 
probada contumacia en el sufrimiento y la re
signación. 

Y menos mal que, los que vivimos en la ca
pital podemos distraer nuestro infortunio con 
la pintoresca nota que viene imprimiéndose á 
la política provincial. 

Pocos, muy pocos, pero bien avenidos, eran 
los que aquí formaron la hueste conservadora-
liberal, cuando la célebre corazonada, vestida 
con todo el ropaje constitucional. Hamo a este 
partido para que rigiese los destinos de la na
ción. , 

A partir de entonces, son menos, mucho me
nos los que quedaron, y viven en un verdade-

TRIBUNA PÚBLICA 
- — — « — i — 

El administrador del Matadero nos dirige L. 
siguiente carta: 

«Sr. Director de EL HERALDO DE MADRID. 
Muy señor mió: En el número 12 del perió

dico que tan dignamente dirige, hay un suelto 
referente á los Mataderos dff esta M. H. V., que, 
invocando las facultades que la ley de Impren
ta concede, le ruego se sirva rectificar. 
| | Soy de usted afectísimo s. s. q. b. s. xa.—JSl 
Administrador, CABRIBDO. 

Madrid 10 de Noviembre de 1890.. 

A esta carta acompaña un suelto, en que el 
administrador del Matadero quiere hacer cons-

«fQue el resultado de la venta de carnes ha 
sido hasta ahora satisfactorio. 

Que no han devuelto carne de los cajones 
Que los carniceros han sido aqui recibidox 

con las formas corteses que se recibe á todo e! 
mundo, y que si no se permitió la matanza do 
más reses, fué porque el reglamento prohib;-
esqumar antes de las dos de la tarde por ri 
oreo, y que ocuparon iodos los canales exis
tentes en_ las naves, cuyo número asciende' , 
2» > y no a 393, como cita equivoca.da:a-!nte.)) 

No por la ley de imprenta, que no nos obiig ; 
a nada por la forma en que la invoca nuestro 
comunicante, sino por cortesía y porque EL 
HERALDO DE MADETD no tiene otra misión que el 
esclarecimiento de la verdad, insertamos las 
observacioaes del Sr. Carriedo. 

^'^k^ 



MWlil^M ÉL HERALDO DE MADRlS 
Pero á ellas contestamos; 
Que el Ayuatíimieato sa co:ít(?;nta con muy 

poco cuando cdnsidora satisf.^c'.orio el resulta
do de la venta de la carne manicipal. En un 
solo día han matado los introductores y txhta-
jeros mayor número de va^as que ei Át-anta-
miento en todos los dias g ae ha durado el con
flicto. Esto demuestra el poco éxito que ha te
nido la carne e.xpendid.a por ei Ayuntamiento, 
y de la cual queda ar^a por despachar, aunque 
el Municipio no sacr-igcó ayer reses. Al vecin
dario no hay que ^-onveroerle de esto, porque 
en la mitad de ¡^a ca.^as se prefirió no comer 
carne á compr ^^ la del Ayuntamiento. 

Que existi ' jado ese articnlo que cita el señor 
Carriedo, 'JQ ha faltado al reglamento con 
mucha fri^cuencia, pues en el Matadero se ha 
esquinal ^o á deshora siempre que por causas 
extrao>.jinarias ha habido exceso de matanza. 
No h^^y razón para que ayer no se permitiera 
lo '"^ue se ha p j rm ti lo otras veces, y los intro-
d'jctores tiivieron, por lo tanto, motivo para 
•salir descontentos de que se les limitara el sa
crificio de reses. Y en cuanto á si devolvieron 
al Matadero carne de la que sobró en los pues
tos municipales, ó no la devolvieron, no nos 
parece asunto que valga la pena de que se abra 
una información. Sobre todo desde el momen
to en que sobró carne, fuese en los cajones ó en 
el Matrtdero, y esto si que no puede discutirlo 
el Sr. Carriedo. 

Una comisión de estudiantes que nos ha vi
sitado esta tarde en la redacción, nos ha comu-
inicado que varios'alumnos de la Facultad de 
Derecho piensan dar una novillada á beneficio 
'de los enfermos variolosos pobres. 

Parece que el arre.idatario de la Plaza de 
Toros, al tener noticia de este filantrópico fin, 
se ha apresurado á cederles la Plaza sin inte
rés alífuno. 

El Gobierno portugués ha levantado los cor
dones sanitarios de la frontera, quedando úni
camente para los viajeros una mspección fa
cultativa en Castello de Vida y Elva. 

Esta tarde á última hora, ha estallado un pe
tardo, produciendo una gran detonación. 

No ha habido desgracias personales, pero la 
alarma ha iido muy considerable. 

La Gacela de hoy publica un real decreto 
aprobando el nuevo reglamento que ha de re
gir en la Escuela especial de Ingenieros de 
Minas. 

Por real orden han sido nombrados profeso
res numerarios de la Escuela Normal superior 
de Maestros, de Puerto Rico, á D. Antonio Ga-
lindo y Marco, D. Juan Pulgar y Alonso, D. Juan 
Hidalgo y Romero, D. Julián Jimeno y Sevilla y 
D. Luis Pérez Allú. 

Por la Junta de administración y trabajos del 
arsenal del Ferrol, s3 ha acordado que el G de 
Diciembre próximo se saque á subasta el su
ministro de materiales de acero, para el ar
mamento del crucero AlJ'uiiso XJH, bajo el tipo 
de 15.476,68 pesetas. 

Anteayer por la mañana se han celebrado en 
la iglesia de la ex cindadela de Barcelona las 
honras fúnebres, costeadas, en memoria djl 
Sr. Rius y Taulet, por los empleados del Ayun
tamiento. El acto revistió gran solemnidad y 
pompa. 

En la mina «San Felipe y Santiago», en Car
tagena, se ha proiiiciüo un hundimiento, que, 
gracias á haber tenido lugar de noche, no ha 
producido desgracias. 

Los dueños de la referida mina han procedi
do á derribar las casas de su propiedací, próxi
mas al hundimiento, por amenazar ruina. 

La pi'cnsá murciana viene quejándose estos 
días de la extrema miseria que reina en Mur
cia á consecuencia de la epidemia colérica. 

Un colega de la localidad refiere que al pene
trar el médico en la vivienda de una enferma, 
se presentó á su vista un tristísimo cuadro. 

Én un tabaco esfecho, sin luz y sin aire, ya
cían revueltos con la infeliz mujer, su esposo 
y dos hijos, los que constituyen una familia 
pobre y desvalida, que se encuentra allí de 
tránsito procedente de Granada. 

Todos ellos daban muestras de sufrir la más 
extrema miseria, por lo que han sido soco
rridos. 

Parece mentirá que en esos focos de la indi
gencia no se propague la epidemia. 

Sirva esto de un argumento más á favor de 
la urgente necesidad de una tienda asilo en 
aquella localidad, donde se carece de esta clase 
de establecimientos. 

El ex delegado- de Hacienda, jubilado, señor 
Verger, hermano político del ministro de Ul
tramar, ha sido nombrado contador de la fá
brica de tabacos de Sevilla. 

Las noticias sobre el estado de la salud que 
hay de Gilena, de la provincia de Sevilla, son 
algo satisfactorias. 

La epidemia allí reinante parece que entra 
en su periodo de descenso. 

El último parte del alcalde dice que las de
funciones ocurridas durante el día 8 fueron 10, 
no consignando el número de las invasiones. 

Se ha enviado á Gilena una nueva remesa 
de desinfectantes y medicinas, gran cantidad 
de hielo, agua de Seltz, ron y coñac. 

La falta de trabajo contribuye á hacer más 
aflictiva la suerte del pueblo de Gilena. 

Ha fallecido en Cádiz el Sr. D. Antonio Ca-
priies y Canepe, alcalde de Puerto Real y pa
dre del distinguido oficial de la Armada del 
mencionado apellido. 

En Vitoria se ha constituido una Sociedad 
para la construcción de una gran fábrica en 
Zalla, á orillas del Cadagua. 

El Ayuntamiento de Sevilla ha acordado au
xi l iar con la snma de 750 pesetas á la familia 
del desventurado escritor de aquella localidad 
D. Benito Más y Prat. 

La epidemia variolosa ha tomado gran incre
mento en Sevilla y en otras poblaciones popu
losas de Andalucía. 

En un pueblo de la provincia de Granada se 
ha cometido un robo sacrilego de imp"»- •i.i, 
habiéndose llevado los ladrones la f U*to;l a 
vasos sagrados y cuantos objetos de 4l0P en
contraron en la iglesia. 

ía Correspondencia di Valencia afirma que en
tre los conservadores montartalistas y los radi
cales no existe pacto alguno para la lucha en 
las próximas elecciones. 

Cada cual permanece en su campo dispuesto 
á emplear todas sus fuerzas. 

Nos alegraríamos si lo creyéramos. 

, El día 28 de Octubre próximo pasado, ocurrió 
en Gordimcillo '^VaHadolid) una desgracia por 
todo el pueblo sentida. 

Dos niños de corta edad hallábanse jugando 
en una cuadra, y habiendo cerrado la puerta 
y todas las ventanas, prendieron fuego á una 
hoguera. A los pocos minntos el fuego se exten
dió ai pajar y media hora después falJesian 

jas en 

los dos, asfixiados por el humo que les envol
vía y que uo encontró salida. 

La difteria está causando algunas b 
Astorga. 

Según noticias que fecitimos de este impor
tante pueble, alUeayer existían veinte ataca
dos de aquella enfermedad, todos ellos alum
nos del seminario conciliar. 

Nos escriben de Barcelona qiie puede darse 
por deflnitivaitiénté acabada la huelga,que du
rante tantos días se ha sostenido en la fábrica 
de los Sres. Hijos de Puig y Compañía, de San 
Andrés de Palomar. 

Las plazas que han quedado vacantes serán 
llenadas por los obreros que se hubieren pre
sentado en la fábrica en busca de trabajo, an
tes de la huelga. 

Dice La DereoliA de Zaragoza que el alcalde 
de Egea de los Caballeros va á ser llevado á 
los tribunales á instailcia del gobernador ci
vil de la provincia, por haber cometido el 
enorme delito de autorizar una rifa á beneficio 
del Hospital municipal de dicha villa. 

En la tarde del viernes fué extraído de un 
pozo de la Aljorra (Cartagena), el cadáver de 
un niño de ocho años, que al parecer cayó ca
sualmente y pereció ahogado. 

Los feligreses de Muiños, en la provincia de 
Orense, se han quedado sin iglesia según ve
mos en La Concordia de Figo. 

Un incendio horroroso la ha destruido, debido 
á haber quedadn el pávilo de alguna vela del 
altar mayor sin apagar; las pérdidas materia
les han sido grandes. 

El anciano cura párroco se halla gravemente 
enfermo á consecuencia del disgusto y de sus 
trabajos por dominar el incendio. 

El alcalde de Concentaina (Alcoy), D. José 
Botella, ha sido multado por la Junta Central 
del Censo por no haber remitido al gobernador 
de Alicante las listas electorales para diputa
dos á CórteS, dentro del plazo proscripto en 
la ley. 

Ha tomado posesión del cargo de presidente 
de la Audiencia de Pontevedra, D. José Frepe-
dano. 

En la parroquia de Corujo (Vigo) ha sido 
muerta una mujer de una manera misteriosa. 

En la madrugada del 5 del corriente mes, y 
yendo con su madre José Benito Fernández, en 
dirección á la playa, les salieron al encuentro 
dos hombres que maltrataron de tal manera á 
la pobre mujer, que á los pocos momentos era 
cadáver. 

El hijo manifestó que los agresores habían 
cogido el cadáver y lo habían ocultado, ó lo 
habían echado al mar. La muerta se llamaba 
Rosa Fernández. 

Se ignoran las causas del crimen y se hallan 
detenidos algunos vecinos de Carrasqueira, 
entre ellos el hijo de la victima, según dice 
El Diario de Poiitccedra. 

Leemos en El Mediterráneo de Cartagena, que 
en el pozo Alerta de la mina Rosa del término 
de La Unión, ocurrió en la tarde del viernes 
una horrible desgracia. 

Hallábanse trabajando en la caldera del pozo 
oches hombres, y el malacate, que funcionaba, 
subía uno de los cubos. Este se enganchó en 
una piedra de la pared del pozo y la fuerza 
hizo que se desprendiera el canto que fué á 
caer al fondo, aplastando á dos de los infelices 
obreros é hiriendo gravemente á otro. 

¡La escena en el fondo del pozo fué horro
rosa! 

Los cadáveres fueron extraídos inmediata
mente; asi como también el herido, que ingre
só en el Hospital municipal de la expresada 
villa de La Unión. 

Los periódicos de Galicia conceden gran im
portancia al viaje del Sr. Elduayen á Vigo, y 
no disimulan su estrañeza de la especie de 
abandono en que deja á sus amigos el Sr. Mon
tero RÍOS, toda vez que para asuntos electora
les les previene que se dirijan al Sr. Sagasta. 

La Gaceta de hoy inserta el reglamento para 
la Escuela especial de ingenieros de minas. 

Los senadores y diputados Sres. Garmendía, 
ürquijo, Calbetón y Goróstidi, en representa
ción de las provincias vascongadas, so ocupan 
en el escrito que éstos dirigen al Gobierno de 
pedir la anulación de la real orden del Sr. Sil-
vela que aprobó ilegalmente el presupuesto 
municipal d.e San Sebastián. 

IVotlcias d e c a z a . 
Uno de los guardas de la Sociedad de la caza, 

de Pompignac, ha instruido un proceso ver
bal contra un propietario de los alrededores, 
porque tres perros de éste habíanse visto cazan
do en los terrenos reservados á los miembros 
de dicha Sociedad. 

El propietario, pues, ha comparecido ante 
el tribunal de Burdeos. 
fl|El abogado de la Sociedad de la caza, de Pom
pignac, reclamó al propietario 300 francos de 
indemnización. 

Después de hablar el defensor del propieta
rio, el Iriuunal dio el siguiente fallo absoluto
rio: «El amo cuyos perros recorren los campos 
de un tercero, persiguiendo la caza, sin que el 
amo concurra personalmente, por un acto de 
su voluntad, siguiendo él mismo á sus perros, 
y mandando que los siga alguien, para apro
piarse luego la caza, puede ser civilmente '•es-
ponsable del daño causado, psro no culpable 
del delito de caza.» 

En Bélmez, donde la Sociedad de los ferro
carriles .andaluces tiene oficinas y la caja para 
las atenciones de las minas, se ha inientado Un 
robo por varios desconocidos que alquilaron 
una casa y practicaron una galería. 

Como el subsuelo era de piedra sumamente 
dura, tuvieron que abandonar la empresa. 

Cuando la autoridad descubrió la galería, ya 
hal3ian volado los pájaros. , 

Según nuestro corresponsal, preocupa en ex
tremo la atención del vecindario de Mazarj-ón 
la ingratitud con que ha sido tratado el narti-
do liberal-conservador de aquella loca.idad, 
pues en absoluto se hallan eliminados y sin in
tervención en los asuntos públicos todos y cada 
uno de los que pertenecen á dicho grupo polí-
tieo. 

Según nos dice, no cuadra á la dignidad 
de las personas que lo constituyen la humilla
ción de que son objeto, y corren diversos ru-
uiDrfis; s-^bre la actitud y marcha que este par
tido ha d " l i r en lo sucesivo. 

P ed« «er as mto de mucho interés—rela
cionan., o con as próximas elecciones,—y por 
tanto procui „rá comunicarnos cuanto de par
ticular en él suceda. 

La consagración del obispo electo de Menor
ca se verificará definitivamente el día 16 del 
actual en la Seo de dicha ciudad. 

Dicen los periódicos de Barcelona que ayer á 
las nueve de la mañana se celebró en la cate
dral de dicha ciudad la solemne coisagración 
episcopal del limo. Sr. D. Pedro Verda¿uer y 
Prat, obispo preconizado de Aulón, vicario 
apostólico de Bronsweile (Texas). 

Nos escriben de Torres-Don Jimeno que la 
cosecha de aceite es muy escasa y la falta de 
lluvias retrasa la sementera. 

También nos eomunicartuésíro cóírespoüSál 
que las obras del ferí'ocari^il de Linares á Puen
te Gertil estArt nidy a'ÍLjlaiiSadaá; 

la Publicidad, de B^irc.-lon , noticia que se 
halla muy mejoriJo de salu I el marqués de 
Peñaplata y se propone rjgres:tr á Barcelona 
á mediados de est.i saman,i. 

En cuapto llegue, se veri,ñcará, el día que el 
gertai-al Blanco designe, el bariquetü qué ¿ti i?u 
obsequio y en el del ¿feneral Martínez Cam
pos, tienen dispuestos los jefes de los cuerp.is 
de la guarnición de aquella capital. Dicho ban
quete no podrá celebrarse en el teatro Lírico, 
como estaba proyectado. 

Parece que el Ayuntamianíd de Sart Martín 
de Provensals ha dispuesto la instalación de 
un ^botiquín en las casas consistoriales. 

No hay ley qué tal cosa drderie; pues sabido 
es qué estos botiquines sólo pueden establecer
se en las poblaciones donde no haya farmacias. 

Mañana, á las cuatro de la tarde, celebrará 
junta general el Ateneo Antropológico, en su 
local del Colegio de la Facultad de Medicina, 
para proceder á la elección de la junta direc
tiva en el presente curso. 

En la prosima semana dará principio la se
rie de conferencias que en todos los cursos or
ganiza esta corporación, á cargo de distingui
dos médicos. 

ATENEO 
E l filscnrso del Sr. Cánovas. 

Esta noche leerá, el presidente del Consejo 
de ministros un discurso sobre la Cuestión 
obrera, 

Los argumentos y párrafos principales son 
los siguientes. 

Después del exordiOj dice; 
«Por estrecho que sea el enlace que mi asun

to presente con la política activa, no temáis 
tampoco, señores, que dé aquí anticipada pu
blicidad á mis peculiares miras da gobierno. 
Cuanto esta noche diga hubiéralo dicho por 
manera idéntica, aunque ninguna interven
ción tuviese en los negocios del Estado; que 
para tratar de éstos no han de faltar sitios ni 
días oportunos. Más que reprensible aún, seria 
innecesario que detentase hoy esta cátedra 
con fines personales de ningún género; No; las 
observaciones que vais á Oírme tocante á la 
cuestión social, ó más bien obrera, no intere
san á partido alguno exclusivamente, ni si
quiera á detsrminadas formas de gobierno. 
Demás sabéis todos que monárquicos y repu
blicanos, como católicos y protestantes, cre
yentes ó ateos, e.studian ó discuten en nuestra 
época con igual empeño dicha cuestión. Por 
otra parte, dentro de la esfera crítica en que 
quiero encerrarnio, no tengo por qué encare
ceros tales ni cuáles soluciones prácticas, li
mitándome á exponer los antecedentes y fun
damentos inmediatos de las que meditan ó 
aplican hoy las potestades más altas; quebien 
quisiera abrazar por completo el estado de la 
cuestión, considerándola bajo todas sus fases 
distintas, mas védalo el breve espacio de que 
dispongo. Habré de ceñirme, en suma, á un 
solo punto, es á saber: al exam:ín de las cau 
sas próximas que han produciüo la novísima 
y extraordinaria situación actual. 

Por de contad) que ni la cuestión social en 
su con unto, ni en especial la obrera, tienen de 
nuevas nada, pues como nadie ignora, llenan 
ya copiosas paginas en la historia de nuestro 
siglo.» 

Hace una preciisa síntesis de la historia del 
problema, y añade: 

«Ni que los obreros vengan celebrando perió
dicos congresos para t ratar de sus intereses 
peculiares; ni que por inexperioücia, ó pasión, 
planteen allí y discatan temerarios y aun ab
surdos problemas, como en el recientisimo de 
Hala; ni que reclamen al menos costosas leyes 
de protección para niños, mujeres, ancianos é 
inválidos; ni que hasta los hombres adultos y 
sanos pretendan ya que su subsistencia se 
ponga al abrigo do las incalculables fluctuacio
nes de la libre concurrencia; ni que se aumen
ten de día en día, en vez de decrecer, los con
flictos que todo lo expuesto origina entre pa
tronos y obreros, surgiendo, no solo huelgas, 
detrás, sino á veces motines sangrientos; nada, 
en suma, de lo que á la cuestión concierne, 
preocupa hoy tanto como que intervengan en 
ella los Gobiernos y aun la Iglesia, no para re
primir, sino para buscar más bien satisfacción 
a las peticiones ó exigencias. Y no cabe duda 
que con razón. Porque esto de que los hombres 
de Estado se reúnan en conferencias diplomá
ticas de carácter parecidisimo á las que tantas 
veces han decidido de la suerte de territorios 
y hasta de imperios, para discutir idénticos 
problemas á los dilucidados antes en congresos 
de obreros; esto de que casi á la par, y con 
idéntico fin, aunque no siempre con di^íáraoues 
comunes, se junten á deliberar obispos, sacer
dotes, personajes eminentes, en legitima re
presentación de la Iglesia católica, y aun con 
expresa autorización del Papa; esto, por últ i
mo, de que las sumas potestades del mundo 
pongan asi á la orden del día la cuestión obre
ra, considerando digno de su contemplación 
más seria un orden de conceptos que, aunque 
no siempre socialistas en la acepción trastor-
uadora y anárquica de la palabra, eran tam
bién, no ha mucho, objeto de reprobación uná
nime, cosas son que merecen de sobra el ante
dicho titulo de extraordinarias. 

Pero, á todo esto, preguntan muchísimos: 
¿cuálesconsecuencias positivas traerá al mun
do el imponsado carácter que de pronto ha ad
quirido la cuestión obrera? ¿Hasta Qué extre
mo buscarán y encontrarán soluciones prácti
cas el Estado y la Iglesia, fuera de la caridad 
tradicional y de la limosna, para los obscuros 
problemas que están hoy estudfiando? Por des
gracia, el porvenir únicamente ha de respon
der á tales preguntas con conocimiento pleno. 
Los hombres ue ahora' cumplirán, en toda su 
extensión, con el respectivo deber inquirien
do, meditando, comparando, inventando ó dis
cutiendo soluciones; y poniendo voluntad sin
cera en los emprendidos ensayos. Y de mi en 
especial, señores, nadado esto esperéis siquie
ra, según indicado dejo, sino que meramente 
investigue el camino por donde, desde la re
gión de las utopias, en que por tanto tiempo 
ha estado confinada hajo todas sus fases la 
cuestión social, consigue encaramarse ahora á 
las cumbres donde la Potestad religiosa y civil 
se asientan, obligándolas, que no es poco, á 
que la reconozcan sentido y valor práctico. 

Al examinar la antinomia de Cavour, declara 
que sigue en pie á pesar de todos los adelantos 
de la economía, y como la cuestión se agranda, 
iodos los Estados le bascan solución. Luegn 
añade: 

De observar es á este propósito que sin ra
zón se atribuye la iniciativa al espíritu auto
ritario del Estado alemán. Ella pertenece más 
bien á Suiza, donde son apenas conocidas las 
huelgas; donde los derechos individuales se 
ejercitan con mayor extensión y msjor que en 
parte alguna; donde el individuo parece más 
libre en todo y más potente; donde más equi
libradas están la industria y la agricultura. 
Pues con éso y todo, señores, nó hay nación en 
que el supremo Gobierno haya intervenido an
tes y con más eficacia y espíritu autoritario en 
los conflictos entre el trabajo y el capital. Diez 
y seis años hace que allí se adicionó á la Cons
titución federal el siguiente articulo: «La con
federación tiene el derecho de establecer p íes-

cripeiones uniformes sobre el trabajo de los 
niños en las fáb icas, sobre la d'íración que debe 
flmríe al &j-a6ai0 de los adultos, y sobre la proteo-
Ciüii que tía ái acordarse á los obreros, tocante 
al ejercicio de las indusíriá; insalubres ó peli
grosas (1). ,. 

¿Lo oís, señores? Nada menos que derecno a 
fijar el máxímun de horas de trabajo en las 
industrias posee deSde entonces el Consejo fe
deral, f en' sBt corísecúencja ía Léi/ eonctírnien-
te al dé las. fábricas de 'B de, Marzo de Wl, 
rigurosamente observada eti \én «Itínio'.-i. doce 
años, tiene estrtblL'cido en aquella librd doriío-
cracia un máxímun improrrogable de once 
horas, .salvo el tiempoindispensable para acce-
serias Operacicines. Y aun no se admite aquel 
máfiMjtm sirio para soltero'S de aíflbos sesos, 
con mas de dldi y rféíiló afi'rfs de edad, éü deeir, 
plenamente adultos, iM siendo' pefmitido talíl-
pocd trabajar fuera, dé las horas' del dia sino 
por excepción dlfieil,- la cual, si se limita á Una 
noche sola, debe autorizaría el Gobierno local, 
y el cantonal si ha de extenderse á dCi» Sema
nas. Industrias hay, bien se sabe, que exigélí 
que no pare el trabajo; mas en esas necesítase 
para trabajar de noche todo un permiso del 
Consejo federal ó Supremo Gobierno, mante-
niériddse además, á cada obrero, en e r i ími te 
común de drtCá hófáá: 

Después de defender los réciedtffs decretos 
del Canciller Bismarck y de! emperadof de Ale-
maillá, deducidos de la impotencia de la Eco
nomía política para establece? üri jiisto repar
to de la producción, habla de economistas clá
sicos y españoles, y dice: 

«Pero, sea lo que quiera, úrgeme ante todo 
declarar, tocante á eStd, (Jue nada de lo que 
hoy diga se refiere á los economisíáá éJásieos 
de nuestra Éspan^j que «o son ellos dé los qüe 
condenan (persistiendo'éri la palabra que ya 
otra vez he usado) al abandono anciáH08< niños 
y enfermos, siempre que no realicen un ahorro, 
por lo geiiéral iniposible, ó con sobrantes del 
salario y por modo espontáneo' no organicen 
prósperas asociaciones, donde reciprocaítíente 
se ayuden todos para todo, sin intervención 
alguna del Estado. No: si tal cual de nuestros 
eoondmístas clásicos profQS.a opiniones seme
jantes, yo lo ignoro; antes bien sé de cierto que 
varios de los más eminentes hacen frucídosd 
alarde de las contrarias. 

Pero, fuera de España, siempre ha habido y 
hay muchos aún que por aquella manera pien
sen, olvidados dé qde él propio padre de la 
ciencia, Adam Smith, era primero qde riada 
un inoralis'a, y que nunca pensó en divorciar 
la moral de la riqueza. Para tales economistas 
dijo en vano Blanqui, el sucesor de la cátedra 
de J. B. Say, en su conocida Historia de la Eco
nomía política, qué, éualesquiefa que fueran 
las características diferencias de los siste
mas económicos de Europa, todos se eonf'und'.an 
en la opinión común de que era indispensable «* 
reparto más equitativo de los productos del trabg,io. 
¿Y no da que pensar, anadia, un sistema ¿epro-
ducción, qae nos obltja & basca»' óoniurAtdffres en, las 
extremidades del mando, cuando en el seno mi^mo 
de nuestra patria tenemos obreros que carecen 
de todo? Donde se advierte según veis, m4s 
que pequeño recelo de que la concurre.ieia li
bérrima no aproveche tanto á los trabajadores 
cuanto por otros se imaginara, y se observa á 
la par el reconocimiento explícito de que no 
es equitatativo el reparto de la produccióil en 
el orden económico vigente. 

Examina con gran lucidez.las teorías del 
zuizo Darneth, del francés Bandrillert y del 
italiano Minghetti. 

Compara la teoría de este último con la de 
Cavour, y exclama:. . , 

«Por supuesto, la semejanza de esta solución 
con la de la caridad legal del conde de Cavour 
salta á los ojos. Y en vano clamó Minghetti 
luego porque fuese la caridad espontánea, al 
par que amplísima y capaz de subyenir á las 
exigencias de la miseria; porque su doctrina, 
dado el carácter laico con que la predicaba, en
volvía una conminación positiva, creando, ni 
más ni menos, ei derecho á la limosna. Los ri
cos, al parecer libres para darla ó no, queda
ron por Minghetti advertidos de que la políti
ca económica exigía (y ya se sabe que lo polí
tico y lo evangélico son cosas en su acción di
ferentísimas) no dejar perecer á los pobres. 

Las más de las pretensiones revolucionarias 
de 184S en Francia, y de las que al presente 
renuevan las clases trabaiadoras, caben, no 
hay que negarlo, eft la referida sentencia de 
Romagnossi, conforme, y esto era ya grave, 
con el dictamen de dos modernos hombres de 
Estado, de los más célebres del siglo diez y 
nueve, y tan simpáticos á la escuela liberal 
como Cavour y Minghetti. Uno y otro fueron, 
en puridad, mas lejos que los actuales gober
nantes suizos y alemanes, jr las causas que los 
trajeran á aquéllos y éstos á parecidas conclu
siones, no pueden menos de ser las mismas. 

Trata luego de coordinar las nociones de la 
Moral y de la Economía, y dice al efecto: 

«Principio de actividad y progreso es, sin 
duda, el egoísmo porque aunque fuera santí
sima cosa, en la totalidad de esto mundo im
perfecto no cabe conseguir que trabajen y des
envuelvan los hombres sus respectivas y des
iguales fuerzas individuales sin otro final ob
jeto que el de partir su bien con los demás: 
pero, por otro lado, ni existir podría la socie
dad siquiera si imperara de hecho el egoísmo, 
por ley única, entre todos- sus miembros. Las 
claras y forzosas antinomias por este estilo ni 
se niegan, como no se negaría la luz, ni se 
descuidan, sin gran riesgo. Vayan, pues, con
certadas, que es iííévitáible, la Economía polí
tica y la Moral, en la Política económica de las 
naciones, bajo la inexcusable inspección del 
listado, como buenas compañeras, y para to,io 
aquello á que la caridad cristiana y su remedo, 
el altraisMO, no basten. , . 

Después hace esta declaración reaccionaria: 
«No entiendo, por consecuencia, bien lejos de 

eso, qne la Cuestión obrera.pueda engendrar 
fácilmente la anarquía, ó sea una confusión 
bárbara en que naufrague una vez más, para 
salir de nuevo á la orilla. Dios sabe cómo y 
cuándo, la civilización universal. Pero no es, 
en suma, el socialismo utopista, comunista co
lectivista, revolucionario, que intenta destruir 
de arriba abajo el estado social para construir 
uno quimérico, rato hace lo diie, el que más 
solicita la atención ahora. Tales propósitos, 
por su manifiesta imposibilidad y su brutal 
violencia, excluyen otra resolución del Estado 
que no sea la de combatirlos á todo trance, em
pleando en ello cuantos med'oi depositan en 
sus manos las naciones. Lo que alcanza mucha 
mayor importancia es que, enterados ya los 
proletarios de su igualdad jurídica, y próxi
mos á enterarse del reciente poder que la 
igualdad electoral les da por donde quiera, pi
den y aun exigen cosas que, sí no son siempre 
realizables, parece á primera vista que pue
den serlo, hecho que á sus Ojos excusa lo que 
pretenden. Para decirlo de una vez; que el su
fragio universal tiende á hacer del socialismo 
una tendencia, si bien amenazadora, indispu
tablemente legal. 

No ha tardado el socialismo mucho, estimu
lado á la par por la nueva dirección de.la cien
cia económica, dentro de las universidades 
germánicas, en aprovecha!* este instrumento 
útilísimo para disputar él poder á las demás 
clases del Estado y á la monarquía misma. Te
merario sería suponer que, por su parte, se 

T 

(1) Constitución federal de 29 de Mayo dé 1874. Ar
ticulo 34, primer párrafo. 

deje eí íttipeffio alemán morir de mal de lógi
ca, aunque la siga ba.-nanto ir ••cho, y mientras 
no tropiece con la ímp i.-ibilid d minifi-jfita de 
ir adelante. No ya las tentativas viol ;ntas de 
los prolotarifis S'>cial;.stas. que eso dicho se 

[ está, sino hasta el ejercicio de í-u derecho elec
toral, cuando de veras amenace í.i propiedad, 
el tfayajo y el principio >]e autoridad, serán 
sólo un nuevo nudo que cortar para la tajante 

"espada del imperio, {¡ue sobrada fuerza tiene 
para arrepentirse de cualquier error cuando le 
haga falta. Mas no podrían, aunque quisieran, 
los consejeros federales suizos: ni fué Guiller
mo' í de Alemania, ni el emperador actual es 
hombre, según yo pienso, d» apelar, sobro este 
caso, sin cargarse de r;izón, á la fuerza. 

Mas obsérvese que io que pretendía entonces 
no era de carácter conservador, ni mucho me
nos. Hombre de acción antjs que nada, y pre
ocupad» can la dificilísima qu:! traía entre ma
nos, eorfc:l(oseqUH no percibiera desde lejos la 
superioridad permíkucuíe de .iquei sufragio or
gánico, de que el reino de Pnisia aún goza, 
aiínque no hayart fíilíado demócratas que io 
combSíaRí Seniejante sa.fragio orgánico no fa
cilita, en vefdíKl, la sisteni'ítica anulación de 
los Parlamentos ailíe un poder que necesita ó 
quiere ser dictatorial, ci>mo todo poder con
quistador; mas, en cambio, ofrece un antemu
ral robusto contra el posible despotismo de la 
muchedumbre proletaria, salvando de sus 
cálcdlos equivocados, y sus precipitadas y utó
picas resofudones, los cimientos soeiaJes. La 
marcha misma de la democracia, llévenos á 
dctnde nos lleve en lo futuro, para ser segura y 
definitiva exigiría meditados y lentos pasos. 

Nanea, pues, por consejo de la ciencia hubie
ra entrado el voto igualatorio en el imperio 
alemán, ni tampoco sin las conveniencias in-
medlatáá de la política de anexión. Quizá fue
ra para su é«iío instrumento ventajosísimo; 
illas querrá esto decir que tío cabe conseguirlo 
todo a un tiempo. Ello es, en suma, que, si no 
compró caro, compró á buen precio el .tal su 
fragio el imperio, con los inconvenientes que 
ya le trae, y le traerá en lo futuro más y más 
Y eso que el ccsarismo, medicina amarga de la 
demagogia en todos los siglos, no será ea Ale
mania indispensable, porque cuanto aquél sjne-
ie ejecutar desautorizada é irregularmente, 
cumpílifíalo allá un trono que, sin asombro de 
nadie, reclama aún su derecho divino, como 
nadie ignora. 

Un periodista francés, de los más escucha
dos, por su sensatez actualmente, preguntaba 
no há tfiucho lo siguiente: «¿Es posible la re
sistencia á todo trance á las pretensiones de 
los obreros? ¿No valdría más que se proeurase 
conjurar el mal, aun á costa de sacrificios im
portantes, mucho más importantes que gene--
ralittéate se. desea? No quiero decidirlo; mas 
urge pensarlo.» Y, can efecto, de tal manera 
se va el asunto pensando en Francia, qué hay 
preparado allí ya para las Cámaras un proyec
to de Caissede retraiíe dfs ouoriers, por el cual 
los trabajadores que de veinticinco á cincuen
ta y cinco años se coticen para sostenerla ten
drán derecho ademá.> á una subvención del 
Estado, correspondiente al tercio del capital 
que asi se acumule, aumentando el propio Es
tado, por otra parte, un nuevo tercio en cada 
pensión que á los obreros ofrezcan las socieda
des de socorros mutuos y de auxilios á la an-
eianidad. 

Por cierto que entre nueve millones de obra
ros, 110 cuenta Francia aún sino 28.000 adscri
tos á tales sociedades voluntarias; cosa que 
prueba los insignificantes efsicios que h.i pro
ducido allí hasta ahora el ahorro individual. 
Pero, en resumen, si el proyecto da M. Cons-
tans pasa adelante, que harto probable es que 
pase, pudiera el estnnulo ofrocdo á la asocia
ción do los obreros por el Estado franaés obli
gar á éste á sacrificios iguales ó superiores á 
los que ha de exigir la t'.uaisa trilogia sojial 
por Bismarck. ideada, y que ahora completa la 
nueva ley do scguro.s contra la invalidez y la 
ancianidad que en Aícmauia .se pondrá en vi^or 
á primero de Enero del año próximo. También 
en Austria-Hungría los seguros obligatorios de 
índole varia están á la orden del dia; y por no 
nacer tales noticias interminables, limitaré-
me á decir ya que una nueva y recientisima 
reforma en la Constituci'm nacional suiza con
cede facultades al Consejo federal para hacer 
igualmente obligatorios seguros'semejantes, 
todo ello á imitacióp de .Alem.m¡a. 

En esta senda había precedido á la Confede
ración el cantón de Ginebra. Está allí siendo 
objeto de grandes debates legislativos, tres 
años há, el establecimiento de dicha insti tu
ción, como obligatora pai-a toáoslos obreros, 
subvencionada por el Estado cantonal, y no tan 
sólo aplicable á las enfermedades, sino á la 
falta involuntaria de trabajo. Ciertamente que 
fio todos se ban encontrado per allá conformes 
en que tal obligación se decrete, invocando el 
principio jurídico y económico de la indepen
dencia individual; pero nadie ha contradicho 
que la.-i instituciones de esa índole las subven
cione el Estado. 

Asi como antes cité pal.ibras de ciertos obre
ros catalanes enviados á Londres en comisión, 
de suma cordura llenas, quiero concluir repi
tiéndoos otras dirigidas á fabricantes y capita
listas do Barcelona, y que responden á •ellas 
noblemente. Con motivo de la inauguración do 
un nuevo local, en 12 de Febrero del pre.sente 
año, el presidente de la Sjciedid del Fomento 
del i.rabajo n'wional, tan autorizado para llevar 
allí la voz de los patronos, dijo lo siguiente: 
«No podem.is, señores, olvidar la suerte do la 
clase obrera. La vida m)de rnaha encarecido 
de tal manera el presupuesto de las familias, 
que .no.ya la de lo.i obroi'os. sino ha.sta la exis-
teuicia de las clases aomodadas, se jhace cada 
vez mas difiCil. 

Com.> consecuencia de esto, las enfermeda
des crecen al par de las necesidades, y la 
suerte del que carece de trabajo, y sobre todo 
del inválido, es por todo extre.no angustiosa. 
No es fácil acudir al remedio do todo-; lis su
frimientos, porque, sobre ser muchos lo.-! que 
sufren, no habría mido de organizar tan vusto 
servicio, dado que se recogí irán fondos para 
ello; pero á quienes no debemos ni po.lemos 
desamparar es á estos inválidos que p -r acci
dentes desgraciados, por enfermedades cróni
cas de que no son culpables, ó por razón de su 
edad, no les es ya posible ganar su sustento.» 
Por dome veis que no se trata ya sólo allí de 
recono.icr al obrero aquello quu juridicíimente 
le corresponde, porque no Ivista, sino do pro
porcionarle asimism i favore.i que tintos paí-
se.-s le van ;ih)ra acordando. 

Obra de espontánea y vj lant i r ia ac ión so
cial, sí la institución en Barcel 'ua un viciad;', 
llega, como espero, a lloreciir, teñirá . l i u d a -
bljs ventaias ••ibrí; cualq uera en q.u •.'• E-*a-
uo intorven.;a; biCn s-ibóis qae ii.i 1) ni-' ,o. Sin 
duda que el.patroiia'...í > qa -̂. oorí'ide raíz en In
glaterra la economí i poliUca irtdi viduaüsta, y 
que ha obíi,.;ado tanto al Esí.i-lo á ifi'iorN ..nirr en 
la organización m)ral del trabajo, no obstante 
el indivídualisino británico, nunca ha perdido 
cu E.spaña toda su fuerza, y creo yo que aún 
puede revivir, coiiio en Cataluña se intenta, fá ' 
cilmeníe. 

Mas no hay (jue hacerse ilusiones:- el sentí 
miento de la caridad y sus similares no son ya 
suficientes por si solos p.ira atender á iaa exi -
gencias del dia. Nocositaso por lo menos una 
organización supletoria de la iniciativa indi
vidual que ¿mano de los grandes poderes ao-
ciales, y de alto, de muy alto, de mano regia, 
le han venido ya ú España en eso la inioiativi 
y el ejemplo. 
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No dudo quo haya quien prefiera las amena
zadoras Trad''S Unions de Inglaterra, dueñas 
ya de lijar el salario arbitrariamente, y muy 
próximas á serlo de determinar la duración 
•del trabajo, sin el menor concurso de los pa
tronos. Por mi parte, opino que, á la larga, se
rá más ventajoso el concierto entre patronos 
y obreros, con ó sin intervención del Estado, 
pero llegando éste siempre hasta donde haga 
falta. Prudencia, toda será poca, principal
mente do parte de los obreros, que acá, como 
donde quiera, irán á su perdición pi*opia por 
el camino de la violencia. 
I^.Y hago punto, señores, que no puedo decir 
más, y temo que piensen muchos que ¡le dicho 
domasiado esta noche. 

in t ima hora 
. — • — • — ^ — _ — . 

Sifrue siendo tema de las conversacipne? en
tre los hombres politico.s el viaje de Sagasta ^ 
BarceioiKi, donde, .'.egíin los telegramas publi-
cadoti, se !o ha dispensado una gran ovación. 

K esto, decían esta tarde los conservadores, 
ooutribajen de manera eficaz los republica-
m s , deseosos de arrancar al Sr. Sasásía notas 
al tas , Gayai'rcs, es la i'rage, anunciaclas porÍ4 
preiLsa fusiouista y republicana de Madrid 
antes de emprender el j(!fe del partido liberal 
su viaje de propaganda á .\ragon y C|talua^. 
OLos amigos Uel .Sr. Sagásta anuncian qué 
«jds demostraciones de simpatia hacia tsnJ 
ilustre hombre público nó le desvánefiejáin 
hasta el punto de dar gusto, con sus coHOyptoS 
democráticos, á los eternos enemigos de la mo
narquía, pues dados los tonos deí discurso po
lítico de Zaragoza, os lógico presumir que no 
lo acentuará más en B^ircelona, máxime cuan
do, como hombre de gobierno le precisa ser 
allí más circunspecto y menos demócrata que 
en o;ra parte. 

* 
• » 

El Sr. Alonso Martínez ha dado cuenta por 
tjlégrafo al Sr. Sagaüta de la real orden del 
Gobierno relacionada coa los acuerdos de la 
Junta del Ceiiho. exponiéndole las impresiones 
desfavorables á la resolución gubernativa de 
los individuos de dicha Junta que se han acer
cado á consultarle sobro dicho asunto. ; 
I'- El Sr. Sagasta parece que ha contestado que 
el sábado á más tardac estará en Madrid, d« 
regreso directo de Barcelona, y que par^ ese 
mismo día deseaba que pudiera celebrar sesión 
ia Juütn del Ci.'nso. 

• * 
Aunque en los centros oficiales se niega en 

absoluto la noticia de que el Sr. Sánchez Bedo
ya case en el cargo de gobernador de Madrid, 
e.itre los conservadores sé habla de ello coiiio 
sí dicho señor hubiera ya presentado la dimi
sión, citando nombres de los candidatos más 
probables para suceder al Sr. Sánchez Bedoya 
en el referido cargo. 

Creemos, sin embargo, que el Sr. Sánchez 
Bedoya continuará en él cárgO todo el tiempo 
que quiera. 

« 
• • 

?[E1 Sr. Salmerón estuvo estam^ftAna en casa 
el Sr. Alonso Martínez y es de creer que lia-

yan conforonci.ido sobre la fecha que deba 
reunirse la .lunta del Censo para ocuparse en 
la cuestión que vuelve á estar sobre el tapé-
te con motivo do la actitud en que se ha co-
Iccido el Gobierno. 

Kespocto del dia en que se reunirá la Junta, 
lo único que se sabe es que será en un plano 
muy bre-re. 

Se supone que el Sr. Alonso Martínez no ha 
querido lijar la fecha por sino llega á tiempo 
el Sr. Sagasta. 

La actitud de ios republicanos y libefalés 
quo forman parte de la Junta, es de enérgica 
o posición contra el documento habilidoso del 
Si*. Sil vela. ' ' 

Hemos hablado con diferentes amigos de los 
Sres. Alonso Martínez, niárqués d é l a Vega de 
Armijo, Castelar, Salmerón y CérVera, y todos 
n. ishan confirmado cuanto décitabs eo el pá
rrafo anterior. 

Seguramente el Sr. Sagasta seguiaft la mis
ma actitud en que se han cOloeáüo Stls aiílígos. 

* \ 
La reina regente ha coflcedido hoy euatro in-

d iltos de última pena de las Audiencias de lo 
criminal de Cáceres, Albacete, Vitolrta y Va
lencia. 

• * • 
El marqués de la Vega de Appiiio h,aCüpipjU-

Toentado esta maftana á la reina regente é in
fanta Isabel. 

•** 
El ministro de ia Gobernación ha recibido 

un telegrama del gobernador de la Coruña, 
acusando recibo de comunicación oficial que la 
Junta central del Censo le ha dirigido, convo
cando á su vez á la provincial. 

El Sr. Silvela no cree que siga adelanto la 
actitud de aquella Junta, y cree terminado el 
conflicto; si éste llegase á hacer una cuestión 
de etiqueta entre ambas Juntas, lo sentiría; 
pero en la próxima reunión de la Central dis-
eutirian las razones expuestas por una y otra 
parte . 

B a r c e l o n a 1 0 {11,30 m.) 
El suplemento al órgano fu sionista, al ocu

parse de las ovaciones de Sagasta, dice que el 
pueblo despierta de un letargo profundo, pro
testando contra intrigas misteriosas y corazo
nadas que producen crisis inoportunas, y há
llase decidido á no ser juguete de pequeñas 
pasiones. 

MENCHETA. 
B a r c e l d i n a l O (11,30 m.) 

La Vanguardia, periódico fusionista, 4ice que 
no fueron catalanes, sino aragoneses y rioia-
nos, quienes arrastraron el coche que condu
cía al Sr. Sagasta, y que había muchos en las 
calles por donde pasó la comitiva que carecían 
de representación, pues no eran adictos á su 
causa, sino curiosos, si bien éstos presencia
ron la simpática manifestación liberal que se 
le tributó. 

El mismo periódico entiende que la inmensa 
mayoría de los liberales ha visto con desagra
do las exageraciones que representan llevar 
en hombros á un hombre por el arrebato poco 
reflexionado del pueblo. 

íifiNCHETA. 

Ante la cuatta, y en juicio oral y público, se 
ha visto la causa seguida á Marcelina García . 
Cuerda, por lesiones, solicitando el fiscal, se- | 
ñor Alcalde, de la Sala, la libre absolución de 
la procesada. 

Ante la misma sección, y íarabién en juicio 
oral y publico ha tenido lugar la vista de la 
causa seguida á Luisa Moro y Rodríguez, por 
hurto. El ministerio fiscal pidió para la pro
cesada la pena de dos meses de arrosto y mul
ta de .Y) pesetas, en concepto de indemniza
ción, soHnitando el abogado defensor, Sr. Mo-
rjto, la libre absolución de la procesada. 

* * 
En la sección primera se lia visto en juicio 

oral y público la causa seguida á Enrique San
tos., por disparo. 

El fliJcal, Sr. Berges, examinados los antece
dentes, solicitó do la Sala en sus conclusiones 
provisionales la pena de tres años y seis meíes 
de presión correccional. 

El abogado défenror, D. Mariano Muñoz del 
Rivero, en vista de las causas atenuantes que 
en el procesado concurran, pidióse rebaje la 
peuadtí su defendido á la de seis meses de 
arresto menor. 

VlHta i>or JnradOM. 
Se ha celebrado, en la sección segunda ante 

una concurrencia numerosa, la que se sigue á 
José Fernández Puebla por homicidio. 

Defendió al procesado el notable letrado Se
ñor Díaz Valero. 

A,las euatro de la tarde suspendióse la se
sión por cinco minutos. Reanudada, comienza 
la defensa la prueba testifical que continúa á 
la hora de cerrar esta edicción. 

• • • 

I^a T r a v i a t a . 
Pocas séráá las personas que no conozcan 

esta parti tura, pues desde su estreno en Vene-
cía, en 1853, han venido sucediéndose sus re 
presentaciones continuamente, y la obra de 
yerdi ha sido y es una de las escogidas por 
todas aquellas celebridades en el canto que 
conocemos ahora con el nombre de estrellas. 

Aúii cuando ha tenido interpretaciones tan 
acertadísimas como la que obtuvo en París 
cuando en l í ^ se cantó en el teatro Italiano 
por la Piccolomini, Mario y Graziani, artistas 
inolvidables por «as relevantes méritos y oon-
diciohesíde voz, ha seguido siempre represen-
tándeise con gratt éxite, pues el- papel de Vio-
letta, titulo con el que se puso en escena en 
París, en el Teatro-Lírico (1865), ha sido uno 
de los escogidos y que más han contribuido 
para hacer célebres k art istas como la Nils-
son, Adelina Patti y la que hoy actúa en nues
tro regio coliseo. 

Marcela Sembrich la cantó anoche ¡y de qué 
ínodo! Como ella sólo sabe hacerlo. 

Estuvo admirable en toda la obra, y cantó 
con una pureza y flexibilidad de voz y entona
ción dramática prodigiosas toda la obra, siendo 
frenéticamente aplaudida en el aria del pri
mer acto, en que en las repetidas llamadas á 
escena fué obsequiada con tres magnificas ces
tas de flores, regalo de sus admiradores del 
cuerpo diplomático, según nos dijeron. 

Igual ó mayor ovación consiguió en el dúo 
con el Sr. Battistini del final del segundo acto, 
en el que este señor consiguió un verdadero y 
Señalado triunfo, pues el papel de padre de 
Alfredo es de ios que hemos visto mejor inter
pretados en el Sr. Battistini. 

El Sr. Lucignani estuvo acertado en su difí
cil papel, obteniendo muchos aplausos; se ve 
en el al artista que estudia ysabesentir cuan
tos papeles le están confiados. 

Muy bien las demás partes, asi como la or
questa, dirigida por el Sr. Pérez con acierto y 
naciendo Sobresalir el preludio de violines del 
cuarto acto, que fué con justicia aplaudido. 

La señora Sembrich lució preciosos trajes, 
decortey confección irreprochables, y en el pr i 
mer y tercer acto joyas de mucho gusto y va^ 
W . 
i La concurrencia escogidísima y la familia 
real asistió á su palco. 

M&li0ias de espectáoulos 
En el frontón del Retiro se verificó ayer un 

partido de pelota entre el Chiquito de Nájera 
y Brazo de Hierro, contra Pélayo, Florencio y 
el Zurdo. El jileco era de cuarenta tantos, ga
nando los dos primeros y obteniendo merecidos 
aplausos. 

Retruécanos y tonterías. 
- • - • — 

Entre bastidores: 
—¿Es U8t»d casada? 
—Si señor; pero no importa. 

El colmo de la reacción: 
Estar siempre sudando. 
El colmo del liberalismo: 
Saludar QOU respeto á las mangas de riego. 
El colmo de la precaución: \ 
Un reungiático que no quiejg pasar por el mi

nisterio Hacienda hasta qué se enjugue la 
dend». , . . . , . 

ISolssi, d e l ¿íí.» i O 
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Ante la sección tercera de la Audiencia de lo 
criminal de esta corte se ha visto la causa se
guida á Bernabé Sánchez Mira, por desacato á 
ios agentes de la autoridad. 

El ministerio fiscal, que representaba el se-
fior Marañón vistos los hechos de autos, soli
citó para el procesado la pena de cuatro años 
de prisión correccional y multa do 500 pesetas. 

La defensa, encomendada á D. Sandelino 
Moreno y Garci;i, sostuvo lin un brillante in-
formií que ios hechos no eran constitutivos de 
delito, por lo que solicitó para su defendido la 
libre absolución con proaunciamientos favch 
rables. 

« « 

4 por 100 interior '76,70 75,9) 
fdem nuevos, < cries G. y IL de 

100 y 209 pesetas 77,65 76,50 
Wem «xterior 77,90 76,80 
ídem nuevos, leries G. y H. de 

100 y 200 pesetas 7 6 , ^ 00,00 
4 por 100 amortizable . 88,60 88,00 
Billetes de Cuba 1890. . . . • 94,90 94,80 
ídem 1886 102,90 101,80 
Personal 000,00 00,00 
Obligaciones municipales 83,00 W),00 
Emisión E r l a n g e r . . . . . 00,00 (K),00 

SOCIEDADES 

Banco de España 404,00 406,75 
ídem de Castilla OOO.W 000,00 
Cédulas hipotecarias al 6porl00. (!0O,OO 000,00 
ídem, Ídem, al 5 por 100 1Q1,50 101,40 
Compañía Tabacalera. . . , . W,00 0(«),00 

Cambios. 
Londres, á ocho dias vista ^ 8 3 25,80 

i París, á ocho días vista S.íS 2,00 

El carácter do la contratación de hoy ha sido abon-
daneia do papel, lo cual hizo que el 4 por lOÓ interior 
perdiese 50 cénfioio» & primera hora, y cérrcí el oamtio 
á 73,95, quedando a esto tipo, papel. 

En títulos pequeños se hau, hecno bastüntes,operacio
nes, SI bien, sin embargo, era más la oféfta qué 14 de
manda, Y de aqui et <fue perdiese un entero. 

En el i por 100 exterior ocurrió también baja de im
portancia pues que ds 77,45 que quedó el sábado, ha 
reirado hoy el cambio á 75,80. 

L.> Deuda amortizable perdió 4* cénliníos. 
La baja ha sldó general, atribuyéndose á r.'L.üiaa de 

París, ti.) donde ío'i fondos peraieron ti lal^ado, y no 
hablan logrado rcpor<>r.?e. 

Las operaciones á flj ío de muy escasa impoitaneia, 
cerrando i fin de mes á 75,1* el • por 1(0 interior y el 
•exterior á 76,85. 

Las aeoionei dsl Banco de Espafia que empjzaroa á 

cotizarse á 407, perdieron á ú tima hnra un entero. 
En los dornas valores comerciales, sin operaciones. 
El cambio sobre Paris do 2,10 a la vista, descendió 

r,5 y á ocho dias 2. 
Sobre L'inttre^,á la vista,'ha gan: do un céntimo, que

dando i 25,8!) y á ocho dias, á 25.80. 
Según los úllimos telegramas de Paris, quedaba el 4 

p » loo ext rio á 75,35, con 30 céntimos do baja de la 
cotización del sábado. 

T e l e g r a m a s B e n a r d . 

Pai-ÍM lO,—4 por 100 exterior, 75,35; 3 por 
100 francés, 94,02; 5 por 100 italiano, 93,ri7; 4 
por 100 turco, 18;42; 4 por 100 húngaro, 9'),87; 
3 por 100 portugués, 5^,87; Banco de Paris, 
875,00; Banco de Méjico, edS,00; Banco Otoma
no, 622,(HJ; Compañías argelinas E.; 000,00; Ro-
binsón, 62,00; Norte de España, .351,00; Ferro
carriles Andaluces, 460,00; Alicante, 308,00; 
Obligaciones egipcias, 485,00; Cubas, 1886, 
.502,00; Riotinto, 582,00; Tharsís, 149,00; Pana
má, 3o,00; Lombardo, 323,00; Cape Copper, 
121,00; Cubas, 5 por 100, 000,00. 

l i o n d r e s lO.—4 por 100 exterior, 74,50; 5 
por ÍOO Uruguay, 000,00. 

B o l s a d e B a r c e l o n a . —Día 9.— Tflegra-
ma de ^wás.—Interior. 7fi,f 3.—Exterior, 78,20. 
—Nortes, 78,20.—Colonial, 128,20.—Franelas, 
53,15.—Cubas, 103,12.—Amortizable, 88,50. 

P a r í s O.—Bolsa.—Fondo» franceses: 3 por 
100,94,45; 4 li2 por 100, 105,10; consolidados 
ingleses, 94 lj4. — Fondos españoles, 75,35; 
obligaciones Cuba, 503; última hora, 75 21 [32. 

P a r i N lO.—Apertura áe la Bolsa de hoy: 4 
por 100 exterior español, 75,06, 75,12, 75,15, 
75,31; 3 por 100 francés, 94,47. 

L o n d r e s S (recibido el í )—Clausura de la 
Bolsa de hoy:. 4 por 100 exterior español, 75,06. 

ILiondres lO.—Apertura de la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior español, 74,68. 

B u e n o s A i r e s O.— Cambio del oro, 264 
ll2 por 100. 

.^^ . 
' i ' e m p e r a t n r a d e b o y . 

Según las observaciones de la señora viuda 
de Aramburu, Príncipe, 12: 

A las ocho, 8'^.—A las doce, 13».—A las cua
tro, IP.—Máxima, 15».—Mínima, 2»—Baróme
tro, 716.—Tiempo variable. 

303 565 
979 864 
;.97 453 
937 523 

634 797 
230 062 
267 971 
639 792 
240 559 
969 152 
555 609 

128 6S8 
834 39< 
902 
567 
52Í--

•'•.13 
32 

y;S4 
í 617 
H 5D6 

San Martín. 

FUNCIONES PARA MAÑANA 

Bea l .—8 Ii2.—T. 3.»—21.'de ab.—Gioconda. 
E s p a ñ o l . — 8 li2.—P. 18 de ab.—T. 3.o par. 

Don Juan Tenorio. 
P r i n c e s a . - 8 Ii2.—F. 4.' do ab.—T. l.o— 

Sorpresas del divorcio.—Baile. 
C o m e d i a . — 8 li2.—T. 2.»—La vieja ley.— 

El señor gobernador. 
ZarjRitela.—8 lj2.—La cruz de plata (estre

no).—El señor de Bobadilla. 
fara.—81i2.—.3.» serie.—T. l.o impar.—El 

primer jefe.—Su excelencia.—Las inquilinas. 
—La ley del embudo. 

E s l a v a . — 8 li2.—Las doce y media y se
reno.—Ortografia.—Hija ünica.—Calderón. 

Apolo.—8 Ii2.—De Madrid á París.—El cha
leco blanco.—Los alojados.—El plato del dia. 

R o m e a . - 8 li2.—Buenos informes.—Petit 
Rouge.—El chaleco negro.—La comedia de 
Ubrique.—rBaíle al final de cada acto.) 

C i r c o P a r i s h . — 8 li2.—8.* representación 
del muy aplaudido episodio épico-militar, en 
el que se desarrollan las principales escenas 
de la guerra de África. 

Entrada, 50 céntimos. 
J ü a l ó n V a r i e d a d e s . — 8 li2.—Los tr iun-

yiros.—El novio de doña Inés.—La pupilera. 
—Aventuras de un cesante,—(Baile en todos 
IJS actos.) 

LOTERÍA MCIOML 
flk»rteo v e r l f l c a d o l O n iov le i i t l i r e ISVO. 

PREMIOS MAYORES 

Números. 

§356 
3097 
1921 
12432 
1.5438 
13419 
12260 
11290 
8569 
57a5 
125.58 
4168 
12004 
17054 
9867 
7164 
14172 
11.539 
16114 

Pesetas. 

250000 
125000 
60000 
25000 
6000 
5000 
5000 
5000 

. 5000 
5000 
5000 
50(K) 
5000 
5000 
5000 
5000 
5000 
5000 
5000 

Poblaciones. 

Algeciras. 
Madrid. 
Madrid. 
Logroño, 
Bilbao, 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Gijón, 
Madrid. 
Madrid. 
Almería. 
Madrid. 
Orense. 
Madrid. 
San Sebastián. 
Madrid. 

^ t 756 
172 19) 
156 889 
125 623 
512 99Í 
203 982 

246 627 
360 529 
855 042 
133 295 
646 29? 
426 150 

556 107 
402 315 
055 793 
775 »>3 
873 259 

267 718 
299 029 
158 933 
724 500 
341 184 

689 950 
018 584 
535 580 
141 108 
940 986 
664 266 
171 977 

472 763 
3.57 O-9 
688 62i 
39) 934 
301 295 

913 876 
782 018 
283 711 
094 811 
559 812 
35, 984 

009 000 
342 085 
2^8 186 
730 375 
4'>1 490 

104 
327 
521 

321 
990 
417 
464 
040 
830 
787 

105 
600 
¡15 
972 
038 
020 
377 

071 
459 
934 
714 
9.>1 
980 

901 
648 
453 
274 
305 
662 

924 
179 
379 
918 
926 

074 831 677 705 
112 8.55 179 527 
629 875 689 033 
1:Í5 
Oclto mil. 

242 753 5S6 4Í!4 
563 214 252 193 
79^ 179 349 633 
925 59í 031 457 
715 981 551 2S3 
269 834 693 278 

Xueve mil. 
354 297 924 751 
233 144 446 488 
315 593 243 036 
57 /12 242 231 
77Í :s64 238 057 
042 728 f.94 131 

Diez mil. 
097 373 094 684 
6(9 657 945 245 
978 703 226 544 
241 333 923 323 
357 173 013 283 
473 
Once mil. 

100 244 357 326 
457 189 516 743 
504 5 % 618 026 
702 333 729 605 
402 859 245 074 
636 484 
Doce mil. 

?m 450 626 789 
9.)7 801 527 641 
245 692 063 935 
525 668 722 087 
936 965 800 930 
Trece mil. 

882 508 953 376 234 
136 113 025 096 414 
864 051 974 044 714 
750 635 045 855 927 
755 245 668 973 083 

Catorce mil. 
925 230 920 245 945 
303 724 208 771 9)8 
497 453 820 472 183 
620 464 278 252 567 
608 509 9(.9 801 032 
443 216 .581 224 642 
423 330 271 548 325 

Quince mil. 
649 592 635 80fi 579 
5.57 7.57 674 2 9 0)1 
473 705 006 64> 280 
594 197 248 245 309 
283 906 

Dieciseis m i l . 
553 432 370 775 167 
852 674 838 255 823 
736 216 839 981 733 
792 747 163 974 332 
525 845 925 619 815 
678 047 025 999 

377 
433 
811 

860 
329 
906 
314 
473 
100 

007 
834 
925 
003 
223 
158 

-271 
346 
696 
897 
720 

700 
316 
919 
424 
395 

271 
957 
285 
822 
622 

208 
514 
551 
996 

042 
714 
059 
056 
708 
114 
398 

1.^ 
329 
236 
529 

.591 
341 
364 
664 
919 

925 
673 
712 

340 
495 
573 
911 
039 
744 

327 
800 
705 
364 
270 
750 

993 
044 
722 
643 
383 

786 
642 
606 
965 
823 

533 
093 
914 
711 
745 

814 
005 
343 
951 

097 
553 
309 
246 
157 
912 
281 

704 
107 
030 
279 

740 
326 
995 
732 
045 

070 
996 
140 
^^•) 
99 > 

Diecisiete m i l . 
772 193 862 547 
296 826 533 419 
043 846 450 679 
576 477 ()35 807 
461 822 899 

827 
013 
947 
347 

7*̂ 9 
055 
003 
036 

Secura con el acre
ditado Bálsamo de Leo
poldo Rodríguez. Val-
verde, 3. Botica. 
t PESETAS TRASCO 

Irandes billares 
del Café Coi.tinental, 
San Bernardo, 18.—75 
céntimos la hora de 
dia y una peseta de 
noche. 

LAESPAficO 
GRAN FABRICA 

DE CHOCOLATES 
Pedid siempre esta 

marca. 

DINERO 
sobre sueldos, casas, 
rentas y garantías, y 
retirados por Cuba, 
Puerto Rico y Filipi
nas. 

Corredfra baja, 6, l.'-H á 2 

T DE 7 A 9. —TELÍPONO 395. 

OSTRAS 
3.000 diarias. — Café 
Continental (San Ber
nardo, 18).—Una pes./-
ta docena. — Teléfo
no 46. 

PROFESOR EXTRANJERO 
Da lecciones de francés, á 30 reales.—Inglés 

ó alemán, á 40 reales. 
Lecciones á domicilio, á precioi convencio

nales. 
T o l e d o , 1 6 , s e s q n d o d e r e c h a * 

PREMIADOS CON 1.000 Y 800 PESETAS 

Centena, 
250 408 144 192 675 590 679 994 692 
800 738 115 24 915 377 226 412 933 
399 775 768 741 61 222 501 823 892 
566 20 71 732 836 391 731 296 52:í 
703 529 324 772 363 717 669 985 510 
582 593 920 

Hil. 
964 712 448 692 864 125 038 288 304 
846 007 893 a)3 609 893 899 466 248 
266 295 882 573 543 756 015 310 698 
963 .82 168 163 913 912 124 520 211 
664 242 569 607 139 922 741 

Dos mil* 
m8 093 100 710 562 871 348 344 089 
951 356 747 633 086 203 219 655 234 
241 145 778 910 601 932 916 740 901 
235 872 072 370 275 887 733 230 771 
423 X6 649 973 891 177 

Tres mil. 
352 322 913 164 960 239 730 001 647 
138 328 060 775 323 344 325 795 410 
903 626 6fí9 690 976 628 232 398 620 
470 792 137 878 788 373 480 283 906 
665 244 423 79) 

Cuatro mil. 
804 514 509 g4T 125 774 904 148. 616 
fó2 312 665 696 716 166 252 3 ^ 072 
627 970 705 891 068 554 159 576 415 
890 656 615 453 100 330 645 604 

Cinco mil. 
520 327 377 2:« .317 769 095 664 188 
769 924 023 5.38 222 124 211 524 359 
m i 422 121 861 429 764 393 W 3 545 
718 697 228 514 443 268 578 770 051 
148 2 W 333 114 232 

Síeis m i l . 
585 754 «52 299 0.59 399 a30 736 528 
'm 545 OH 113 543 242 950, 568 553 
8:?5 942 426 09^ lU 273 928 695: 278 
:556 506 590 609 1-38 373 519 2X1 9H 
491 333 533 750 657 819 788 427 637 
m o 433 576 265 407 561 594 096 001 
9il 342 181 

Ülete mil. 
ÍPS % l 577 917 365 533 804 33S » 3 
524 304 519 662 404 285 837 795 276 

OBf§ OEL % SETTIEI 
Tratado de las estrecheces de la uretra, 9 p t a s . 
Tratamiento de los caler los en los niños, 1»50 p e 

s e t a s . 
La litotricia en una sesión (nuevo tratamiento 

de los cálculos de la vejiga), S p t a « . 
Estudio clínico de los tumores de la vejiga, l , S O 

p e s e t a s . 
Tratamiento de la sífilis por inyecciones depeptona 

mercArico-rrtomacal, 1 p f a . 
En principales librerías y en ei C i a b i n e t e 

d é c o n s i t l t a d e l D r . S e t t i e r , 
Caballero de Gracia, 26. 

PASTILLAS BONALO 
CLORO^BORD-SÓOICAS Á LA COCAÍNA 

liO m á s e O e a z q u e s e c o n o c e para 
la curación de las enfermedades de la 
B o c a y « ¿ a r g a n t a . 
P t t iKCid DÉ!XÁ C.t 'aA * PBJSIETAS 

Puntos de venta, en las principales 
farmacias de España y en el Centro de 
específicos de D. Melchor García. S P re
miten por correo girando su importe. 

KioM p e d i d o s a l a n t o r . a. B o n a l d , 
C i o r g n e r a * 1 9 . f a r m a c i a » M a d r i d . 

PLOMOS 
PARA PRECINTAR 
: DeÉ2J5pta8.eliap, 
Descuento por érdenes de 10.000 en adelante. 
Beiüésas ájirovincias enviando sn importe. 

trabador. Fáitrica de Mm en cáüiitiiliooc. 

FáBRIM DE ly/ilPES 
De J. Humanes; barajas s'.ipc-rioros de una 

hoja y de tres, opacas, para los principales ca
sinos. Tipo y fabricaci'Ju madr;l;;na. .Santo Tr
inas, 4, .Madrid. Se remiten muestras y pedi
dos á provincias. 

C A Z A D O R E S 
P e d i r l a s f a m o s a s p ó l v o r a s d e c a z a d a 

GOLOfiiiA Y WESPHALIA 
Las fábricas más extensas del mundo. 
Proveedores de los Gobiernos de España, In

glaterra, Alemania, Italia, iiusia y la mayor 
parte de los otros Gobiernos europeos y tras.-
atiánticos. 

Se venden por menor las marcas 

C:I3B: Í=Í . -VO -^r :E^. -F^. S^ . 
en frascos de 1 y de li2 libra en todos los bue
nos bazares y a»-merías de España. 
Agente en España: J. ARAMBURU. GETAFE. 

YO E N V Í O 
por I fr. 25 cents, 
una caja de Plan
tas exóticas é indí

genas, con la explicación para hacer por sí 
mismo, y con pocos gastos, uno de los licores 
siguientes: R.^SPAIL, CH-\KTREUSB A..\iAniLi,o ó 
VERDE, VRSPETHO, COIÍDIAI, SOBEKANO, APERITIVO 
AMARGO. Por 7 fr. 50 Cí̂ n̂ts. seis cajas.—Diri
girse á Mr. H. Morio, rué de la Chartreuse, 10, 
Bordeaux CFrancp). 

11, Calle del Pr íncipe, i l . 

Guantes, pañuelos, corliatas. 
CÉlííBO 0E PÜHTíi 

ArtíGuios de capricho y novedad. 
x x , : E > i u c i s r c J 3 : i = 3 É 3 , x x 

Para todo lo refsrents á publlsidad 
EX ESTE PERIÓDICO 

EN LOS 

TEATROS DE APOLO Y ROMEA 
Y VALLA CE LA CALLE SE ALCALÁ 

(ESQUINA Á I,A DEL TURGO} 
Dirigirse: A g e n c i a d e P u b l i c i d a d 

B l . IvrOTSrTERA., B l 

I CniCOLONi 
I CHOCOLATES Y CAFÉS 

LA CASA QUE PAGA MAYGR 
' c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l e n el r a m o : 

Y FABRICA 

\ S.000 ÎLOS DE GHOGOLATE AL DÍA 

í 3 8 MEDALLAS DE O R O 

; y a l t a s r e c o m p e n s a s i n d u s t r i a l e s . ; 

p DEPÓSITO GENERAL 
^ 1 8 Y 2 0 , CALLE MAYOR, 18 Y 
•^ii¿. 
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DINERO POR ALHAJAS 
ROPAS Y EFECTOS 

GABINETE RESERVADO 
Capas desde 10 pesetas. 
Relojes desde 8 pesetas. 

s e . M o n t e r a . 3 6 . « e g a n d o s . 

C U J & J O C S O X - . A . I ' T T . ' » 
DB 

MATÍAS LÓPEZ 
MADRID-ESCORIAL 

Elogiados por toda la prensa del globo. 
Premiados con 3 6 M e d a l l a s d e o r o y 
Diplomas de honor. 

Venta diaria, 7.000 kilos. 
Basta probar estos especialisimos choco

lates una sola vez, para darles la preferen
cia entre todas las clases conocidas. 

Exíjase la yerdadera marca. De venta en 
todos los establecimitrníos de comestibles 
de Madrid y provincias. 

DepÓMito c e n t r a l i H O K T E B A , «K 
Of ic inas : PALMA A L T A , 8 , MADRID 

Gran vaquería de LUCHE 
LECHE PURA de VACAS de las MEJORES 

RAZAS EXTRANJERAS 
NATA FBESCA BEl. DÍA 

Pídanse prospectos y precios en el Despacho 
central. C o r r e d e r a b a j a d e S a n P á W o , 
1 5 y l í , junto al teatro de Lara. 

Imprenta de E. Jararaillo, Cueva, 5 


